
  
   

Câmara do Seixal visita 
Escola Básica Paulo 
da Gama, em Amora
Escola com 44 anos 
nunca recebeu
intervenção de fundo 13

  Infraestruturas de saneamento, 
nos Foros de Amora
Fórum Seixal, 
no dia 11 de fevereiro, 
às 16 horas 9
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Encontro com a população em 
Fernão Ferro
Em curso a execução das 
redes de infraestruturas 
nos Morgados II 2

Seixal reduz dívida em 11,2 milhões de euros em 2016

Mais serviço público com 
saldo positivo de 7,8 milhões

Uma terra com um 
mar de oportunidades
Investir no Seixal
O Seixal é um município moderno, com elevada qualidade 
de vida e com projetos de referência nacional nas áreas edu-
cativa, sociocultural, desportiva e ambiental. A estratégia de 
desenvolvimento económico e captação de investimento do 
município do Seixal passa por atrair para o território projetos 
que contribuam para o desenvolvimento económico e a cria-
ção de emprego.  4, 5
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A SESSÃO do Fórum Seixal 
que decorreu no dia 28 de janeiro 
na União Recreativa da Juventude 
de Fernão Ferro incidiu sobre a 
execução das redes de infraestru-
turas nos Morgados II, na freguesia 
de Fernão Ferro.

Joaquim Santos, presidente da 
Câmara Municipal do Seixal, disse 
que as obras de saneamento nos 
Morgados II «são muito importan-
tes e trata-se de um compromisso 
que a autarquia vinha tentando 
concretizar, mas só recentemente 
conseguimos imprimir mais ve-
locidade a esta intervenção. Estas 
obras serão decisivas para melho-
rar a qualidade de vida da popula-
ção que delas vai usufruir».

O vereador do Pelouro do 
Ambiente, Energia e Serviços 
Urbanos, Joaquim Tavares, apre-
sentou as obras que integram a 
execução das redes de infraestru-

turas nos Morgados II, correspon-
dentes à 6.ª fase. 

A primeira intervenção já se ini-
ciou e incide nas ruas da Liberdade 
e Júlio Dantas, com um custo total 
de 200 mil euros. Inclui a remode-
lação da rede de abastecimento de 
água existente, execução da rede 
de drenagem de águas residuais 
domésticas e pluviais, assim co-
mo a construção de passeios, com 
colocação de lancil. Prevê-se a sua 
conclusão em junho, a que se  se-
gue a pavimentação em agosto. 

Outra intervenção que está a de-
correr nas ruas Júlio Dinis e dos 
Pioneiros, no valor de 62 mil euros, 
compreende a remodelação da re-
de de água e execução de lancil e 
prevê-se que seja concluída em fe-
vereiro e as obras de pavimentação 
em abril. 

A empreitada de remodelação 
da rede de água e execução de lan-

cil nas ruas Alda Lara e Fernando 
Pessoa tem um custo de 70 mil 
euros e está prevista começar em 
fevereiro, com prazo de execução 
de 90 dias, seguindo-se, 2 meses 
depois, a pavimentação. 

Das obras em curso ou a iniciar 
nos Morgados, as redes de água e 
saneamento correspondem a um 
investimento de 332 mil euros e 
a rede viária e passeios a 300 mil 
euros, perfazendo um total de 632 
mil euros.

Resta ainda um conjunto de 
obras em fase de projeto, nas ruas 
25 de Abril, Vila Morena e General 
Humberto Delgado, podendo algu-
mas intervenções começar ainda 
este ano. 

A voz da população
Foram várias as questões colo-

cadas pela população, entre outras, 
que projetos para a Rua Florbela 

Espanca (antiga Rua Gil Vicente), 
que se alterasse o sentido na Rua 
Júlio Dantas, as instalações das re-
des de gás e telecomunicações e 
as consequências nos pavimentos, 
o asfaltamento e o nivelamento de 
algumas vias. Foi ainda solicitada 
mais fiscalização municipal relati-
vamente ao saneamento das AUGI, 
para averiguar se os moradores 
têm o pagamento em dia para com 
as AUGI a que pertencem. 

Joaquim Santos esclareceu que 
é necessário acertar com as AUGI 
envolventes os projetos de sanea-
mento para a Rua Florbela Espanca 
de modo a encontrar a solução pa-
ra a autarquia prosseguir a obra, 
cuja empreitada deverá ser lança-
da em 2018. Afirmou que os mo-
radores serão informados sobre 
a alteração de sentido de trânsito 
sugerida para as ruas intervencio-
nadas. Disse ainda que os opera-

dores privados não concertam as 
intervenções com as autarquias, 
e daí as consequências resultan-
tes. Referiu que o asfaltamento na 
Rua Fernão Lopes vai ser realiza-
do, se possível de uma só uma vez. 
Assegurou a regularização dos 
pavimentos das ruas Fernando 
Pessoa e Florbela Espanca e adian-
tou que a autarquia vai fazer um 
projeto para esta rua, através da 
um protocolo com as AUGI.

No final, o presidente da câmara 
anunciou a adjudicação do Centro 
Distribuidor de Água de Fernão 
Ferro, por 1,4 milhões de euros, 
que permitirá à freguesia ficar com 
uma reserva de 6 mil m3 de água, 
que resolverá os problemas de fal-
ta de água pontual e pressão em 
Fernão Ferro. 

Fórum Seixal em Fernão Ferro 

Em curso a execução das redes 
de infraestruturas nos Morgados II

Rede de águas e saneamento 
nos Morgados, Fernão Ferro

Nos Morgados, em Fernão Ferro, estão a decorrer as obras de remode-
lação e execução das redes de água e saneamento. Trata-se da 6.ª fase 
das obras de infraestruturas neste local que implica um investimento 
total de 632 mil euros.
Na Rua dos Pioneiros, no troço entre as ruas Almeida Garrett e Fernão 
Lopes, a obra está quase a terminar. Aqui foi remodelada a rede de abas-
tecimento de água e colocado lancil em betão. A mesma intervenção já 
teve início na Rua Júlio Dinis. Na Rua Júlio Dantas prossegue e execução 
da rede de drenagem de águas residuais domésticas e águas pluviais e 
colocação de lancil em betão. A obra seguirá para as ruas da Liberdade, 
Júlio Dinis, Alda Lara e Fernando Pessoa.
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Entrega de prémios do passatempo 
de Natal da associação de comerciantes
Dinamizar o comércio local

Ernesto Menezes, residente na Cruz de Pau, foi o cliente vencedor 
do passatempo de Natal realizado pela Delegação do Seixal da 
Associação do Comércio, Indústria, Serviços e Turismo do Distrito 
de Setúbal (ACISTDS), com o apoio da Câmara Municipal do Seixal. 
A Óptica Maia, na Cruz de Pau, onde Ernesto Menezes fez as suas 
compras, teve direito ao mesmo prémio do cliente. Ganharam 
assim uma viagem e estadia de fim de semana nos Açores em 
regime de meia pensão para duas pessoas numa oferta da Câmara 
Municipal do Seixal.
A entrega de prémios teve lugar no dia 27 de janeiro, no restaurante 
Mundet Factory, no Seixal, e contou com a presença de Manuela 
Calado, vereadora da Câmara Municipal do Seixal, e de Isaú Maia, 
presidente da ACISTDS.
Esta iniciativa pretendeu dinamizar o comércio local durante a 
quadra natalícia, permitindo que todos os clientes que fizessem 
compras no valor igual ou superior a 5 euros pudessem preencher 
uma senha e participar no sorteio. O passatempo decorreu entre 5 
de novembro de 2016 e 7 de janeiro de 2017.
Ernesto Menezes ficou surpreendido com a atribuição do prémio, 
mas muito satisfeito: «Fiquei muito contente. Já fui aos Açores, mas 
assim posso voltar e ver o que não vi da primeira vez. Acho que esta 
iniciativa é ótima para o comércio local, pois dinamiza e motiva as 
pessoas a voltar».
«É preciso reinventar», afirmou Isaú Maia, ao falar da importância 
de aproveitar as potencialidades do comércio tradicional e criar 
fatores diferenciadores e atrativos para os consumidores», como, 
por exemplo, a uniformização dos horários dos estabelecimentos, a 
animação de ruas e a criação de montras atrativas. A este propósi-
to, informou ainda que a ACIDTS vai realizar, em março, um concur-
so de montras com o tema «A Primavera».
Manuela Calado destacou a importância do papel do comércio 
local para o desenvolvimento económico do concelho, referindo 
que «no comércio local encontramos aquilo que não encontramos 
nas grandes superfícies: atendimento personalizado, confiança e 
proximidade».
A vereadora afirmou ainda que é objetivo da autarquia «revitalizar 
os núcleos urbanos antigos, proporcionar uma oferta diferenciada 
na restauração e trazer mais turistas para o concelho, ajudando a 
dinamizar o comércio local».

AS CANDIDATURAS aos 
fundos europeus, a sustentabili-
dade, competitividade e interna-
cionalização das micro, pequenas 
e médias empresas, as dificul-
dades que atravessa o comércio 
local e a estratégia de desenvol-
vimento do concelho do Seixal fo-
ram alguns dos temas debatidos 
no colóquio Desenvolvimento 
Económico e Internacionalização 
que decorreu no dia 25 de ja-
neiro, nos Serviços Centrais da 
Câmara Municipal do Seixal.

O evento foi organizado pe-
la autarquia em parceria com 
a Confederação Portuguesa 
das Micro, Pequenas e Médias 
Empresas (CPPME) e contou com 
a presença de empresários, co-
merciantes e representantes de 
instituições e entidades públicas.

Joaquim Tavares, que presidiu 
à sessão de abertura, afirmou 
que, apesar das dificuldades que 
atravessa, «o tecido empresarial 
no Seixal continua a registar in-
teressantes indicadores de dina-
mismo, estando sedeadas no con-
celho mais de 14 mil empresas, 
que empregam, aproximadamen-
te, 35 mil trabalhadores».

Valorizar e dinamizar o teci-
do económico e criar emprego 
faz parte da estratégia integrada 
de desenvolvimento da Câmara 
Municipal do Seixal, bem como 
«atrair para o território proje-
tos inovadores, talentos e valor 

acrescentado», explicou o vere-
ador, que falou ainda sobre as 
oportunidades de investimento 
no concelho (ver páginas 4 e 5).

O colóquio contou com várias 
preleções. Demétrio Alves, 1.º se-
cretário da Comissão Executiva 
da Área Metropolitana de 
Lisboa, e José Vale, do IAPMEI – 
Agência para a Competitividade 
e Inovação, centraram as suas in-
tervenções no programa de fun-
dos europeus Portugal 2020.

Demétrio Alves falou sobre a 
perspetiva regional, salientando 
que a atribuição dos fundos eu-
ropeus à AML ignora «as assime-
trias e divergências socioeconó-
micas e territoriais entre as duas 
sub-regiões da AML: a Grande 
Lisboa e a península de Setúbal. 

A perspetiva empresarial foi 
desenvolvida por José Vale, que 
explicou como as micro, peque-
nas e médias empresas (PME) 
podem candidatar-se aos fundos 
europeus com vista à competiti-
vidade e à sua internacionaliza-
ção. Referiu ainda que do balanço 
que foi feito em 2016, 80 por cen-
to das verbas do Portugal 2020 
foram atribuídas a PME e só 20 
por cento a grandes empresas.

O papel do comércio local, as 
dificuldades que atravessa devi-
do à concorrência das grandes 
superfícies e as estratégias ne-
cessárias para a sua dinamiza-
ção foram temas abordados por 

Isaú Maia, da Delegação do Seixal 
da Associação do Comércio, 
Indústria, Serviços e Turismo do 
Distrito de Setúbal (ACISTDS).

Pedro Virtuoso falou sobre a in-
ternacionalização do Grupo ETE, 
do qual faz parte a Navaltagus, 
empresa sedeada no concelho 
do Seixal. Referiu que a entrada 
no mercado externo aconteceu 
devido à procura dos serviços 
que prestam por parte de países 
como Cabo Verde, Moçambique, 
Uruguai ou Colômbia. O empresá-
rio acredita que a Navaltagus po-
de contribuir para a internacio-
nalização do destino económico 
Seixal, uma vez que as valências 
e a localização dos estaleiros no 
Seixal são um fator diferenciador.

A Confederação Portuguesa 
das Micro, Pequenas e Médias 
Empresas foi representada pe-
lo presidente da direção, João 
Vicente, que demonstrou «indig-
nação face ao excessivo âmbito 
da tributação e ao modo como é 
executada». Acrescentou ainda: 
«Um país com a economia fragi-
lizada como é o nosso, não pode 
ter carga fiscal pesada porque se 
a tiver não oferece sustentabili-
dade às empresas, não fomenta 
a competitividade para o desen-
volvimento nem tão pouco o con-
sequente e desejável crescimento 
económico e social». 

Colóquio sobre desenvolvimento
económico e internacionalização

Valorizar o tecido 
empresarial 
e criar emprego
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Uma terra com um mar de oportunidades

Investir no Seixal
O Seixal é um município moderno, com elevada qualidade de vida e com projetos 

de referência nacional nas áreas educativa, sociocultural, desportiva e ambiental. 
Possui recursos humanos qualificados, uma boa rede de infraestruturas de trans-
portes e comunicações e uma frente ribeirinha de cerca de 35 quilómetros com 
importantes áreas naturalizadas e de lazer.

Com cerca de 160 mil habitantes e localizado na Área Metropolitana de Lisboa 
(AML), apresenta uma forte proximidade à capital e uma localização que permite man-
ter relações privilegiadas com a maioria dos concelhos da margem sul do Tejo.  Tem 

um elevado potencial para o turismo náutico e de natureza, com uma oferta cultural 
diversificada e com condições excecionais para alojamento turístico de qualidade.

A estratégia de desenvolvimento económico e captação de investimento do 
município do Seixal pretende dinamizar o tecido económico existente, posicionar o 
município aos níveis regional, nacional e internacional e atrair para o território pro-
jetos que contribuam para o desenvolvimento económico e a criação de emprego, 
com destaque para as áreas de hotelaria e restauração, náutica de recreio e lazer, 
atividades económicas e Projeto do Arco Ribeirinho Sul (Lisbon South Bay).



Atividades Económicas
5V�X\aKYV�KV�KLZLU]VS]PTLU[V�LJVU}TPJV�SVJaS�

LUX\aU[V�]L[VY�LZZLUJPaS�WaYa�a�JYPasqV�KL�LTWYLNV�
L�a�TLSOVYPa�Ka�X\aSPKaKL�KL�]PKa�Ka�WVW\SasqV�
V�T\UPJxWPV�KV�:LP_aS�[LT�LU[YL�VZ�ZL\Z�VIQL[P]VZ�
X\aSPMPJaY�VZ�WaYX\LZ�KL�a[P]PKaKLZ�LJVU}TPJaZ��

PU[LUZPMPJaY�WYVQL[VZ�KL�WaYJLYPa�L�KLZLU]VS]PTLU[V�
JVUZ\IZ[aUJPaKVZ�UV�aWVPV�nZ�TPJYV��WLX\LUaZ

L�TtKPaZ�LTWYLZaZ�L�JaW[aY�PU]LZ[PTLU[V
X\aSPMPJaKV�WaYa�V�ZL\�[LYYP[}YPV�

Hotelaria e restauração
6�T\UPJxWPV�KV�:LP_aS�[LT�]PUKV�a�KLZLU]VS]LY�\Ta�

LZ[Ya[tNPa�KL�JYPasqV�KL�\T�KLZ[PUV�[\YxZ[PJV��LUX\aU[V�
aS[LYUa[P]a�a[Ya[P]a�L�KPMLYLUJPaKVYa�UV�X\aKYV�Ka�
YLZ[a\YasqV�L�KV�aSVQaTLU[V�[\YxZ[PJV�Ua�YLNPqV�KL�
3PZIVa��aZZLU[L�UVZ�WYPUJxWPVZ�Ka�[YaUX\PSPKaKL��

OVZWP[aSPKaKL��WYV_PTPKaKL��aJLZZPIPSPKaKL
L�JOaYTL��a�X\L�ZL�aZZVJPa�\T�LUVYTL

]aSVY�WaPZaNxZ[PJV�

Náutica de Recreio e Lazer
(�)axa�KV�:LP_aS�t��ZLT�K�]PKa��V�YLJ\YZV�[\YxZ[PJV�
aNYLNaKVY�WaYa�a�LZ[Ya[tNPa�KL�KLZLU]VS]PTLU[V��
[LUKV�a�a\[aYX\Pa�Qm�YLaSPaaKV�]mYPVZ�PU]LZ[PTLU[VZ
aV�Ux]LS�KL�LX\PWaTLU[VZ�L�ZLY]PsVZ�UV�WYVQL[V�

,Z[asqV�5m\[PJa�)axa�KV�:LP_aS��6�VIQL[P]V�t�WV[LUJPaY�
UV]aZ�KPUoTPJaZ�LJVU}TPJaZ��UVTLaKaTLU[L�aV�
Ux]LS�KL�VWLYas�LZ�TaYx[PTV�[\YxZ[PJaZ�L�a[P]PKaKLZ�

KLZWVY[P]aZ��[LUKV�a�Um\[PJa�KL�YLJYLPV�JVTV�
LSLTLU[V�KPMLYLUJPaKVY�

Náutica de Recreio e Lazer Lisbon South Bay
-VJaKV�Ua�YLX\aSPMPJasqV�KL�[YvZ�mYLaZ�YPILPYPUOaZ�¶�a�
*PKaKL�Ka�ÍN\a��(STaKa���V�7aYX\L�,TWYLZaYPaS�KV�
)aYYLPYV�L�V�7aYX\L�,TWYLZaYPaS�KV�:LP_aS�¶�V�WYVQL[V�
3PZIVU�:V\[O�)a`�[YaYm�TaPZ�JVTWL[P[P]PKaKL�n�ÍYLa�
4L[YVWVSP[aUa�KL�3PZIVa��KV[aUKV�a�KL�\T�WSaUV

KL�YLX\aSPMPJasqV�L�TLSOVYaUKV�aZ�a[\aPZ
PUMYaLZ[Y\[\YaZ�WaYa�V�LZ[aILSLJPTLU[V

KL�LTWYLZaZ�L�ULN}JPVZ�

Lisbon South Bay

5V�:LP_aS��a�YLX\aSPMPJasqV�KV�WaYX\L
LTWYLZaYPaS�LZ[m�JLU[YaKa�Ua�[YaUZMVYTasqV�KLZ[L

[LYYP[}YPV!�mYLaZ�PUK\Z[YPaPZ�KL�NYaUKLZ�KPTLUZ�LZ�X\L
LU]VS]LT�a�:PKLY\YNPa�5aJPVUaS��7V[LUJPa�ZL��aZZPT�
V�cluster�ZPKLY�YNPJV�L_PZ[LU[L��JVT�UV]aZ�a[P]PKaKLZ�

6�M\[\YV�KLZ[a�mYLa�WYL]v�a�JYPasqV�KL�\Ta�aTWSa�plataforma 
empresarial, industrial e logística�

6�Parque Empresarial do Seixal��\Ta�KaZ�TaPVYLZ�mYLaZ�PUK\Z[YPaPZ�
KL�3PZIVa��PUJS\P�PUMYaLZ[Y\[\YaZ�YVKV]PmYPaZ�L�MLYYV]PmYPaZ��*VT�\T�

[V[aS�KL�����OLJ[aYLZ��VMLYLJL�NYaUKL�]aYPLKaKL�KL�LZWasVZ
L�[LYYLUVZ�PUK\Z[YPaPZ��L�aPUKa�ZVS\s�LZ�WaYa�LTWYLZaZ
L�WYVMPZZPVUaPZ�PUKLWLUKLU[LZ��a[Ya]tZ�KV�ZL\�JLU[YV
KL�LZJYP[}YPVZ��+PZW�L�KL�ZLY]PsVZ�KPYLJPVUaKVZ!
ZLN\YaUsa����OVYaZ��\T�a\KP[}YPV��NPUmZPV��ZLY]PsV

KL�aWVPV�aV�JSPLU[L����OVYaZ

aS[LYUa[P]a�a[Ya[P]a�L�KPMLYLUJPaKVYa�UV�X\aKYV�Ka�
YLZ[a\YasqV�L�KV�aSVQaTLU[V�[\YxZ[PJV�Ua�YLNPqV�KL�
3PZIVa��aZZLU[L�UVZ�WYPUJxWPVZ�Ka�[YaUX\PSPKaKL��

0UZ[aSasqV�KV�Porto de Recreio do Seixal��,T�Q\UOV�KL������
MVP�aZZPUaKV�\T�WYV[VJVSV�LU[YL�a�*oTaYa�4\UPJPWaS�KV�
:LP_aS��V�7VY[V�KL�3PZIVa��V�.Y\WV�,;,�L�a�3PILY[aZ

WaYa�V�LZ[\KV�KL�]PaIPSPKaKL�

7aYa�aStT�Ka�OV[LSaYPa�L�YLZ[a\YasqV�
a�aU[PNa�MmIYPJa�Mundet�[LT�WV[LUJPaS�WaYa�aJVSOLY�WYVQL[VZ�
KPMLYLUJPaKVYLZ�L�PUV]aKVYLZ�UaZ�mYLaZ�Ka�J\S[\Ya��aY[L�L�SaaLY

KLZWVY[P]aZ��[LUKV�a�Um\[PJa�KL�YLJYLPV�JVTV�

0UZ[aSasqV�KVZ�LX\PWaTLU[VZ
KV�Núcleo de Náutica de Amora�Ua�)axa

KV�:LP_aS��\T�WVY[V�KL�aIYPNV�Ua[\YaS�JVT�]mYPVZ
SVJaPZ�KL�aJVZ[aNLT

0UZ[aSasqV�Ua�Ponta dos Corvos
KL�\T�LZ[aILSLJPTLU[V�KL�YLZ[a\YasqV�

JVT�aWVPV�KL�WYaPa��JVT�WV[LUJPaSPKaKLZ�WaYa�a�JYPasqV
KL�\T�7aYX\L�KL�*aTWPZTV�,JVS}NPJV�L�KL�\T�*LU[YV

KL�+LZWVY[VZ�5m\[PJVZ

6�JVUJLSOV�KPZW�L�KL�]mYPVZ�parques de atividades 
económicas��WaYa�PUZ[aSasqV�KL�LTWYLZaZ��PUK�Z[YPa��

SVNxZ[PJa�L�ZLY]PsVZ�KL�PUV]asqV!�7aYX\L�0UK\Z[YPaS�KV�:LP_aS�
L�WaYX\LZ�KL�a[P]PKaKLZ�LJVU}TPJaZ�KL�:aU[a�4aY[a�KL�

*VYYVPVZ��KL�:aU[a�4aY[a�KV�7PUOaS��KV�*aZaS
KV�4aYJV��KV�ALTV[V�L�KaZ�3aYaUQLPYaZ

0TWSaU[asqV�KL�\Ta�mYLa�KL�ZLY]PsV�WaYa�]Pa[\YaZ�WLZaKaZ
L�SPNLPYaZ�¶�Parque TIR��JVT�OV[LS�low-cost
L�LZ[aJPVUaTLU[V�Q\U[V�aV�7aYX\L�0UK\Z[YPaS

KV�:LP_aS

6�WYVQL[V Seixal Vila-Hotel WLYZWL[P]a�a�YLX\aSPMPJasqV�KL
PT}]LPZ�WaYa�aSVQaTLU[V�SVJaS!�hostels��YLZPKvUJPaZ�

OVZWLKaYPaZ��WLUZ�LZ�L�X\aY[VZ *VUZ[Y\sqV�KL�YaPa�KL�\T�LZ[aILSLJPTLU[V
OV[LSLPYV�UV�Largo dos Restauradores�

:LP_aS

6�WYVQL[V
PT}]LPZ�WaYa�aSVQaTLU[V�SVJaS!�

0UZ[aSasqV�KL�\T�LZ[aILSLJPTLU[V�OV[LSLPYV��
]aSVYPaaUKV�a�OPZ[}YPa�L�V�Wa[YPT}UPV�Ka
antiga fábrica de cortiça Mundet

0UZ[aSasqV�KL�\T�LZWasV�WaYa�YLZ[a\YasqV�JVT�UV]V�JaPZ�
KL�aJVZ[aNLT�KL�VWLYaKVYLZ�TaYx[PTVZ�[\YxZ[PJVZ��

UV antigo terminal fluvial do Seixal

0UZ[aSasqV�Ua�antiga seca do bacalhau da Ponta
dos Corvos�KL�\T�LZ[aILSLJPTLU[V�OV[LSLPYV
aWYV]LP[aUKV�aZ�JaYaJ[LYxZ[PJaZ�aTIPLU[aPZ

L�OPZ[}YPJaZ�Ka�aVUa

0UZ[aSasqV�KL�\T�LZ[aILSLJPTLU[V�OV[LSLPYV��Hotel
Benfica��Q\U[V�aV�JLU[YV�KL�LZ[mNPVZ�KV�:WVY[�3PZIVa

L�)LUMPJa

,ZWasVZ�KL�YLZ[a\YasqV�L�aSVQaTLU[V�Ua�8\PU[a
Ka�-PKaSNa�L�JaML[aYPa�Ua�MrLnte

ribeirinha de Arrentela
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Investir no Seixal
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EM 2017, a Câmara Muni-
cipal do Seixal continua a promo-
ver estratégias para impulsionar 
o desenvolvimento do concelho, 
orientando a sua atuação no sen-
tido de prestar em todos os do-
mínios um serviço de qualidade 
aos cidadãos e implementar uma 
melhor gestão pública.

A opção da autarquia pelo Plano 
de Consolidação Orçamental per-
mitiu, em 4 anos, reduzir a dívi-
da da autarquia em cerca de 36 
milhões de euros, atingir saldos 
positivos de tesouraria, pagar a 
fornecedores e, assim, com maior 
capacidade financeira, desen-
volver novos projetos em áreas 
estruturantes da atuação muni-
cipal, correspondentes às aspira-
ções dos munícipes.

 O orçamento municipal pa-
ra 2017 prioriza o investimento 
nas seguintes áreas: infraestru-
turas e equipamentos públicos:  
13 843 000 euros; educação e ju-
ventude: 4 305 000 euros; acessi-
bilidades e transportes: 2 855 000 
euros; turismo e desenvolvimen-
to económico: 2 183 000 euros; 
cultura e património: 1 075 000 
euros; ambiente e serviços urba-
nos: 2 828 000 euros; desporto:  
1 000000 euros; proteção civil:  

990 000 euros; intervenção social: 
694 000 euros.

      
Novos trabalhadores
A Câmara Municipal do Seixal 

aposta na aplicação sustentável 
dos recursos disponíveis e na qua-
lidade dos serviços prestados às 
populações. No ano transato, a 
autarquia admitiu 50 novos tra-
balhadores para áreas cruciais da 
vida do concelho, como a limpeza 
e higiene urbana. No ano de 2017, 
a autarquia vai abrir concursos 
internos para mobilidade inter-
carreiras e para encarregados e 
chefes de serviços e admitir mais 
trabalhadores para continuar a 
melhorar a intervenção municipal.

 Investimento 
em equipamentos
 A aquisição de novos equipa-

mentos de proteção individual e 
fardamentos para os trabalhado-
res no valor de um milhão de eu-
ros, bem como de novas viaturas 
e máquinas e equipamentos, está 
igualmente contemplada no or-
çamento do município. Às duas 
novas viaturas de recolha resí-
duos urbanos e de uma máquina 
minirretroescavadora para apoio 
à equipa de manutenção e cons-

trução de redes viárias adquiridas 
em 2016 vem juntar-se a aquisi-
ção de triciclos elétricos, quatro 
viaturas elétricas para recolha de 
resíduos de pequena dimensão, 
quatro varredoras mecânicas, três 
viaturas de caixa aberta para reco-
lha de monos e equipamento para 
lavagem de contentores semien-
terrados que têm estado a ser ins-
talados no concelho do Seixal.

Participação da população
Das escolas aos locais de tra-

balho e às áreas de habitação, a 
autarquia continua a promover 
a aproximação às populações, 
dando voz aos munícipes, para, 
em conjunto, debater e encontrar 
soluções no plano das suas com-
petências. Assim nasceu o Fórum 
Seixal que, com o lema «Mais 
Participação, Melhor Futuro», de-
bateu e continuará a informar to-
dos sobre matérias como as obras 
de proximidade, o processo de 
reconversão das AUGI, passando 
pelas campanhas de sensibiliza-
ção como o Seixal Limpo que aler-
ta para os benefícios da deposição 
correta de resíduos e prevenção 
de ilícitos ambientais.

Seixal reduz dívida em 11,2 milhões de euros em 2016

Mais serviço público com 
saldo positivo de 7,8 milhões

Taxas mais baixas de água, 
saneamento, resíduos e IMI
Apoio ao orçamento familiar 
dos munícipes 

A descida da taxa de IMI (Imposto Municipal sobre Imóveis) para 0,4 
por cento em 2017 representa um esforço financeiro da Câmara 
Municipal do Seixal, com um desagravamento das contribuições da 
população. Com esta medida, a autarquia abdicou de um valor estima-
do em 7 milhões de euros de receita, com o objetivo de beneficiar perto 
de 85 mil proprietários de imóveis no concelho. 
A medida representa uma diminuição da taxa de IMI pelo segundo 
ano consecutivo e resulta diretamente da adoção pelo município do 
Plano de Consolidação Orçamental, em simultâneo com a recusa do 
Programa de Apoio à Economia Local (PAEL), promovido pelo anterior 
governo. A adesão ao PAEL obrigaria à subida máxima de impostos, 
taxas municipais e preços de serviços públicos,  fixando a taxa de IMI 
nos 0,5 por cento durante 12 anos, cenário afastado desde logo pela 
autarquia. De acordo com uma análise comparativa dos tarifários de 
135 municípios do país, realizada pela DECO – Associação Portuguesa 
para a Defesa dos Consumidores, a Câmara Municipal do Seixal 
pratica igualmente as taxas mais baixas da Área Metropolitana de 
Lisboa referentes ao consumo de água e à prestação de serviços de 
saneamento e recolha de resíduos. Adicionalmente a uma das taxas 
mais baixas do país, a autarquia possibilita ainda o acesso a uma tarifa 
social e uma água com qualidade exemplar.

Desenvolvimento económico 
e criação de emprego
Incentivo ao tecido empresarial 
do concelho

Sensível às dificuldades das empresas e à necessidade de criação 
de emprego, a Câmara Municipal do Seixal apostou numa isenção de 
derrama (taxa sobre o lucro tributável das empresas) para empresas 
que fixem residência fiscal ou sede social no município e, cumulativa-
mente, criem ou mantenham um mínimo de três postos de trabalho. 
A autarquia manteve ainda a taxa reduzida de 1,0 por cento nas micro 
e pequenas empresas com sede no concelho e volume de negócios 
inferior a 150 mil euros. As medidas são enquadradas numa politica 
mais abrangente que visa o incentivo da atividade económica e da 
criação de emprego no município.
Não menos importante é a criação de Parques Empresariais e 
Industriais, entre os quais na área da ex-Siderurgia Nacional promovi-
do em conjunto com os territórios do Arco Ribeirinho Sul, ou o investi-
mento na dinamização da Incubadora de Empresas Baía do Seixal, a 
qual disponibiliza gabinetes modernos e qualificados, com o objetivo 
da fomentar o desenvolvimento económico, diversificar o tecido em-
presarial e criar emprego estável e qualificado.

2012
2013
2014
2015
2016

Dívida Redução da Dívida Saldo de Tesouraria Saldo de Tesouraria
(excluindo saldo inicial)

Milhões de euros Milhões de euros Milhões de eurosMilhões de euros

104,7
95,8
89,9
80,1
68,9

 
8,9
5,9
9.7

11,2

 
1

3,4
8.9

16,7

 
1

2,4
5.5
7,8
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Seixal reduz dívida em 11,2 milhões de euros em 2016

Mais serviço público com 
saldo positivo de 7,8 milhões

Hospital no Seixal
Causa de todos, comissões de 

utentes de saúde, órgãos autár-
quicos, Plataforma Juntos pelo 
Hospital e população, é a cons-
trução do hospital no concelho 
do Seixal que, com a inscrição no 
Orçamento de Estado para 2017, 
de uma verba de 10 milhões para 
o projeto e construção do equipa-
mento, está cada vez mais perto. 

Recorde-se que o Hospital 
Garcia de Orta construído pa-
ra 150 mil utentes há muito se 
encontra sobrelotado, servindo 
atualmente 450 mil pessoas. O 
equipamento no concelho repre-

senta um investimento de 60 mi-
lhões e está vocacionado para os 
cuidados de ambulatório. Terá 72 
camas, 23 especialidades e uni-
dades de apoio domiciliário e de 
medicina física e de reabilitação.

Durante o último ano, a Câmara 
Municipal do Seixal promoveu a 
Campanha 1 Voto pelo Hospital 
no Seixal que percorreu insti-
tuições e iniciativas, permitindo 
recolher 35 mil votos, demons-
trando que juntos conseguimos ir 
mais longe na concretização das 
nossas aspirações. A campanha 
prossegue em 2017.

 Contamos com o seu voto! 

Na prossecução dos projetos que 
consolidam o presente e projetam 
o futuro do concelho do Seixal, o 
orçamento municipal de 83,1 mi-
lhões de euros para 2017 vai per-
mitir aumentar o investimento em 
obras estruturantes, contribuindo 
para o desenvolvimento do conce-
lho do Seixal e a elevação contínua 
da qualidade de vida da população.
Do programa de investimentos 
para 2017, destacam-se os 30 
milhões de euros que serão inves-
tidos em obras de grande relevân-
cia, como a construção do Centro 
Distribuidor de Água de Fernão 
Ferro, adjudicada recentemente 
por 1,4 milhões de euros, que per-
mitirá à freguesia ficar com uma 

reserva de 6 mil m3 de água, que 
que resolverá o problema de falta 
pontual de água e de pressão nesta 
localidade; a conclusão da Escola 
Básica com Jardim de Infância de 
Santa Marta do Pinhal, um investi-
mento na ordem dos 2,6 milhões, 
projetada para 300 alunos do 1.º ci-
clo e 75 do pré-escolar; a conclusão 
da requalificação do núcleo urbano 
antigo do Seixal e do passeio ribei-
rinho, obras que abrangem uma 
área de 60 mil m2 e incluem traba-
lhos ao nível das infraestruturas, 
qualificação do espaço público, 
criação de zonas reservadas a pe-
ões e novas áreas verdes e de lazer, 
representando um investimento de 
2,1 milhões de euros; a construção 

do Núcleo de Náutica de Recreio de 
Amora com investimento de cerca 
de 120 mil euros, a conclusão da 
Praça Central da Torre da Marinha, 
projeto orçado em 300 mil euros 
e que vai valorizar o local, criando 
uma nova centralidade, através da 
ligação entre o edificado, os arrua-
mentos, os passeios e outros espa-
ços verdes existentes; a conclusão 
do Estádio Municipal de Futebol, 
cujo campo principal já foi homo-
logado pela Associação de Futebol 
de Setúbal e onde já se treinam as 
equipas do Seixal Clube 1925; e a 
abertura de concurso para a cons-
trução da Piscina de Aldeia de Paio 
Pires, Mercado Municipal da Cruz 
de Pau e Centro Cultural de Amora.

Seixal investe no futuro
Principais intervenções municipais em 2017

Praça Central da Torre da Marinha Centro Distribuidor de Água de Fernão Ferro

Escola Básica de Santa Marta do Pinhal Estádio Municipal do Seixal

Requalificação do Núcleo Urbano Antigo do Seixal Núcleo da Náutica de Recreio de Amora
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Prosseguem as obras de requalificação do núcleo urbano antigo do 
Seixal, que estão numa fase de execução final de infraestruturas e de 
arranjos exteriores.

No Largo dos Restauradores está a ser executada a rede pluvial e na 
Praça da República está a ser colocado pavimento cerâmico.

Encontra-se a decorrer a execução da rede de abastecimento de água 
no Beco Joaquim Boga, na Rua dos Carpinteiros de Machado e na Rua 1.º 
de Dezembro.

Na Avenida Nuno Álvares Pereira estão a ser feitos os trabalhos de 
preparação para colocação de pavimentos e lancis.

Em frente à antiga Fábrica Mundet, na Praça 1.º de Maio, está a ser 
terminada a colocação de coletores domésticos e pluviais, após a qual 
serão colocados pavimentos e lancis.

No âmbito da obra na Estação Náutica da Baía do 
Seixal – Núcleo de Recreio de Amora procedeu-se à 
retirada de barcos, poitas e demais equipamentos 
náuticos que se encontravam fundeados no períme-
tro da intervenção que tem início durante o mês de 
fevereiro. 

A empreitada de instalação de equipamentos 
náuticos multifuncionais e amovíveis do Núcleo de 
Recreio de Amora tem um período de execução pre-
visto de 90 dias. A primeira fase de construção tem 
como objetivo a criação de uma área de acostagem 

para embarcações de recreio de pequeno porte e de 
desporto náutico, tais como os barcos-dragão, junto 
às instalações da Associação Naval Amorense. O equi-
pamento terá cerca 24 metros de comprimento e será 
constituído por uma estrutura flutuante em forma de 
«T» e por uma ponte de acesso.

A Estação Náutica do Seixal é composta pelo Núcleo 
de Náutica de Recreio do Seixal, já em funcionamento, 
e pelo Núcleo de Náutica de Recreio de Amora, cuja 
primeira fase de construção começa agora.

No âmbito do plano de pavimentações, foram realizadas 
recentemente várias intervenções na rede viária, com o 
objetivo de qualificar as vias de rodagem, aumentando 
assim a segurança tanto de condutores como de peões.

 Ao nível da pavimentação, a autarquia realizou uma 
intervenção nas vias de acesso ao Centro Comunitário de 
Santa Marta de Corroios, a qual facilitará as deslocações 
dos utilizadores do centro comunitário. 

No que diz respeito à pintura de marcas rodoviárias, a 
autarquia procedeu, na Avenida Marcos de Portugal, em 
Amora, à marcação de sinalização horizontal de aproxima-
ção às rotundas de acesso à Cruz de Pau e às Paivas. Esta 
intervenção visa contribuir para uma eficiente e segura 
mobilidade rodoviária numa via de 4 501 metros, funda-
mental para a freguesia, pela qual passam diariamente 
centenas de automobilistas.

Obras no núcleo urbano 
antigo do Seixal

Manutenção da rede viária 

Intervenções da câmara municipal

Intervenção no Núcleo de Náutica de Recreio de Amora
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Encontram-se a decorrer as obras de remo-
delação exterior do edifício-sede da Sociedade 
Filarmónica União Arrentelense. A interven-
ção inclui reparação e pintura do edifício-se-
de e reparação da cobertura. A obra 
está a ser realizada com o apoio da 
Câmara Municipal do Seixal no valor de  
63 670 euros.

A reparação e pintura nas traseiras 
a nascente, confinantes com o campo 
do Atlético Clube de Arrentela, estão 
finalizadas. A fachada a norte, em frente 
aos prédios de habitação, encontra-se 
na última fase de reparação. 

Na zona das traseiras a sul, junto ao 
cemitério, a intervenção prossegue, de 
modo mais moroso, pois era a área do  

edifício  que se encontrava mais degradada. 
Prosseguem ainda as obras na cobertura e na 
parte frontal poente do edifício.

Sociedade Filarmónica União Arrentelense

Legenda:

Zona interdita
(apenas acessível a moradores)
Desvio principal
Desvio secundário

Rua do Minho

Rua dos Foros
de Amora

Av. Libertadores
de Timor Loro Sae

Rua das Oliveiras

Rua Q.ta da Herdeira

A 2

DESVIO

D
ES

VI
O

EN 10

DESVIO

DESVIO

DESVIO

DESVIO

D
ES

VI
O

Rua Bento
de Moura
Portugal

SOUTELO

FOROS
DE

AMORA

PAIVAS
DESVIOS DE TRÂNSITO

Estação dos Foros

Farmácia

Escola Básica
Cruz de Pau 

Seminário 

Infraestruturas de saneamento, 
em Foros de Amora
Encontro com a população 
no Fórum Seixal
No dia 11 de fevereiro, às 16 horas, realiza-se, no Clube Desportivo e 
Recreativo Águias Unidas, no Fanqueiro, um encontro com a popula-
ção no âmbito do Fórum Seixal, que irá permitir aos moradores saber 
mais sobre as obras de infraestruturas de saneamento nos Foros de 
Amora.
Esta obra, da responsabilidade da Câmara Municipal do Seixal, re-
presenta um investimento de 330 084, 35 euros e irá permitir que, 
através do prolongamento do intercetor da Quinta do Damião, em 
Foros de Amora, e da construção de coletores e ramais de esgotos, 
cinco ruas desta zona passem a ter saneamento, correspondendo a 
20 ramais domiciliários. 
O Fórum Seixal irá permitir aos residentes e munícipes em geral co-
nhecer melhor as fases e objetivos da intervenção e colocar questões 
sobre a mesma.
Informa-se ainda que, para a realização desta empreitada, o trânsito 
estará temporariamente condicionado, obrigando a desvios,  devida-
mente assinalados. 
O trânsito estará parcialmente interdito num troço da Rua das 
Oliveiras e na Rua Bento de Moura Portugal, estando acessível ape-
nas a moradores.
Participe!

Na zona do antigo rinque do Centro 
de Solidariedade Social de Pinhal de 
Frades, está a ser construído um pavi-
lhão polidesportivo. Isto permitirá à 
coletividade melhores condições para 
a prática desportiva e cultural.

A obra está a ser realizada com apoio 
da Câmara Municipal do Seixal de 250 
mil euros, comparticipando 50 por 
cento do equipamento orçamentado 
em 500 mil euros.

Centro de Solidariedade Social de Pinhal de Frades

Obras do movimento 
associativo popular

Prosseguem as obras de constru-
ção do edifício-sede do Grupo Futsal 
Amigos da Encosta do Sol, estando 
a parte de construção civil bastante 
adiantada.

O equipamento ficará situado na 
Urbanização Encosta do Sol, em Aldeia 
de Paio Pires, mais precisamente na 
Rua Virgílio Martinho, junto ao poli-
desportivo do clube. O edifício incluirá 
salas para a direção e balneários para 
apoio ao polidesportivo.

A obra corresponde a um apoio de 
150 mil euros por parte da Câmara 
Municipal do Seixal, sendo o valor pre-
visto para a construção do equipamen-
to de 160 mil euros.

Grupo Futsal Amigos da Encosta do Sol
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Deliberações da Câmara Municipal do Seixal
Reunião de 2 de fevereiro

PRESIDÊNCIA 

• Tomada de posição: Sobre a trans-
ferência de competências para os 
municípios. 

• Tomada de posição: Transferência 
de verba adicional para o Município 
do Seixal.

• Ata da reunião ordinária de 4 de 
agosto de 2016. Aprovação.

• Ata da reunião ordinária de 8 de 
setembro de 2016. Aprovação.

• Ata da reunião ordinária de 6 de 
outubro de 2016. Aprovação.

• Ata da reunião ordinária de 19 de 
janeiro de 2017. Aprovação.

• Auditoria orientada ao endi-
vidamento municipal do Seixal. 
Concretização das recomendações 
formuladas pelo Tribunal de Contas. 
Aprovação.

• Edifício dos Serviços Centrais 
da Câmara Municipal do Seixal. 
Aquisição. Proposta de alteração à 
Lei das Finanças Locais. Aprovação.

PELOURO DO URBANISMO, 
MOBILIDADE E CULTURA

• Hasta pública mediante licitação 
para arrendamento de edifício para 
cafetaria na Quinta da Fidalga, União 
das Freguesias do Seixal, Arrentela 

e Aldeia de Paio Pires. Processo n.º 
8/M/2015. Abertura de procedi-
mento.

• Contratação pública. Concurso 
público para a prestação de serviços 
de Inspeção de Meios Mecânicos 
de Elevação (Ascensores, Monta-
cargas,  Escadas e Tapetes 
Rolantes/Instalações). Processo 
n.º DPMU.DGUE.01.FSE. Abertura 
de procedimento.

PELOURO DO AMBIENTE, 
ENERGIA E SERVIÇOS URBANOS

• Regulamento do Abastecimento 
de Água e do Saneamento de Águas 
Residuais do Município do Seixal. 
Tarifário. Atualização.

• Regulamento do Serviço de 
Gestão de Resíduos Urbanos do 
Município do Seixal. Tarifário. 
Atualização.

• Protocolo a celebrar entre a 
Câmara Municipal do Seixal e a 
Câmara Municipal de Sesimbra, so-
bre a gestão das infraestruturas da 
Avenida Almirante Reis, em Pinhal 
do General, freguesia de Fernão 
Ferro. Aprovação de minuta.

• Contratação pública. Concurso 
público para a empreitada da rede 
de infraestruturas dos Morgados 
II, Fernão Ferro, Seixal (Rua da 
Liberdade e Rua Júlio Dantas). 
Aprovação da minuta do contrato.

PELOURO DA EDUCAÇÃO, 
JUVENTUDE E MODERNIZAÇÃO 
ADMINISTRATIVA

• Ação Social Escolar. Auxílios eco-
nómicos. Subsídios para refeição. 
Escolas do 1.º ciclo do ensino básico 
e educação pré-escolar. 2.º período. 
Ano letivo 2016-2017. Aprovação.

• Projeto Desfiles de Carnaval 2017. 
Contratos-programa e comparticipa-
ções financeiras.

PELOURO 
DOS RECURSOS HUMANOS 
E DESENVOLVIMENTO SOCIAL

• Projeto Escolhas 6.ª Geração – 
Tutores de Bairro e Projeto Estás n@
Mira. Contratos-programa e compar-
ticipações financeiras.

• Renovação de contrato de pres-
tação de serviços. Enfermagem. 
Parecer  prév io  v inculat ivo. 
Aprovação.

• Adesão da Câmara Municipal do 
Seixal ao Movimento Municípios pe-
la Paz. Aprovação.

• Processo disciplinar n.º 3/2016 e 
apensos. Relatório e decisão final.

As deliberações são publicadas na 
íntegra na ata da reunião, disponível 
em cm-seixal.pt.

Dando cumprimento ao disposto no 
Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 
de agosto, a Câmara Municipal do 
Seixal efetua regularmente a mo-
nitorização da qualidade da água 
de abastecimento público, por meio 
dos parâmetros regulamentares e 
da frequência definida em progra-
ma, previamente aprovado pela au-
toridade competente.
Assim, entre 1 de outubro e 31 de 
dezembro de 2016, foram efetu-
adas 119 análises do controlo de 
rotina e 3 análises do controlo de 
inspeção, tendo sido abrangida a 
totalidade das zonas de abasteci-
mento. Foi também realizado o con-
trolo operacional, por meio de 12 
análises à água de reservatórios e 
26 à água de captações.
Os resultados relativos àquele perío-

do, na água da rede pública, revela-
ram características bacteriológicas, 
químicas e organoléticas adequa-
das, tendo-se verificado o cumpri-
mento dos valores paramétricos em 

99,6 por cento dos parâmetros ana-
lisados, em número de 1137.
Os resultados detalhados pode-
rão ser consultados no Edital n.º 
14/2017.

Abastecimento público
Água municipal é de excelente qualidade

Tomadas de posição
Transferência de competências 
e verbas adicionais 
para o município
A Câmara Municipal do Seixal aprovou, na reunião de 2 de feverei-
ro, duas tomadas de posição sobre a  transferência de competên-
cias para as autarquias e a transferência, da Autoridade Tributária, 
de verba adicional para o Município do Seixal.
Sobre esta matéria, a autarquia está convicta de que é possível 
construir um processo de descentralização de competências 
capaz de servir o país, as regiões, os municípios e as popula-
ções, desde que assente em pressupostos claros e universais, e 
que, no quadro autárquico, a Associação Nacional de Municípios 
Portugueses deve ser o espaço privilegiado para o aprofundar 
desta discussão, visando encontrar um caminho que continue a 
afirmar o Poder Local e a alargar a sua capacidade de intervenção, 
sem que se coloque em causa a sua autonomia.
Desse  modo, a Câmara Municipal do Seixal manifesta, na tomada 
de posição, o desacordo face ao atual processo de transferência 
de competências para os municípios, por considerar que não estão 
reunidas as condições essenciais a um processo desta magnitude, 
nomeadamente os estudos demonstrativos do ganho na presta-
ção do serviço para os utentes e populações, bem como os custos 
e recursos necessários.
A autarquia considera que é necessário que a transferência resulte 
de um processo de discussão e de um quadro de consensualiza-
ção (não verificados), desde logo no plano municipal, capaz de 
reconhecer as especificidades locais e de integrá-las num todo 
nacional que, atentas as matérias em causa, consiga responder à 
necessidade de desenvolvimento do país a uma única velocidade, 
minorando discrepâncias, diferenças e desigualdades.
Também aponta a necessidade de se promover uma discussão 
ampla, no quadro autárquico, relativamente às matérias em cau-
sa, com respeito pelos órgãos municipais e pelo princípio constitu-
cional da autonomia municipal. 
A segunda tomada de posição é relativa à transferência de verba 
adicional para o Município de Seixal, referente a juros de mora res-
peitantes ao Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) e ao Imposto 
Municipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis (IMT), reti-
dos durante 12 anos pela Administração Tributária.

Quinta do Rato, Foros de Amora
Alvará de loteamento n.º 5/1998 
(n.º 2/2017)

Nos termos do n.º 2 do artigo 78.º do Decreto-Lei n.º 555/99, 
de 16 de dezembro, com a redação atualizada, torna-se público 
que a Câmara Municipal do Seixal emitiu em 5/01/2017 o 1.º 
aditamento ao alvará de licença de loteamento n.º 5/1998 (n.º 
2/2017), em nome de Município do Seixal, na sequência do 
despacho n.º 1458/VJG de 22/08/2016, relativo ao loteamento 
sito em Quinta do Rato, Foros de Amora, freguesia de Amora, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Amora sob o n.º 
01196/090389, da referida freguesia deste município.
O presente aditamento altera o seguinte: 
• Nos lotes 2 a 17, 20 a 27 e 30 a 42, a área útil de construção, de 
120,00 m2 para 132,55 m2.
•A área máxima de construção total, de 5 028 m2 para
5 492,35 m2. 
Seixal, 19 de janeiro de 2017

O presidente da Câmara Municipal do Seixal
Joaquim Cesário Cardador dos Santos
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NO ÂMBITO do plano 
operacional para a realização 
de exercícios de proteção civil, a 
Câmara Municipal do Seixal re-
alizou no dia 28 de janeiro um 
simulacro de emergência no 
Mercado Municipal da Cruz de 
Pau, em Amora, denominado 
Mercado_2017.

O exercício do tipo LIVEX 
(exercício em contexto real) teve 
como objetivo principal testar a 
intervenção dos agentes de pro-
teção civil (polícia e bombeiros), 
numa situação de emergência 
que possa ocorrer no mercado 
municipal, tendo em conta as 
condições de circulação rodovi-
ária e estacionamento nas ime-
diações do mercado, o acesso de 
veículos e equipas de emergência 
e a circulação de emergência no 
interior do mercado. Assim fo-

ram aferidas as debilidades em 
termos de segurança do mercado 
municipal, de forma a que sejam 
introduzidas melhorias nos pro-
cedimentos internos de seguran-
ça e evacuação.

Estiveram presentes cerca de 
20 operacionais entre bombei-
ros e polícia, para além de ou-
tras duas dezenas de elementos 
responsáveis pela organização, 
avaliação e observação do simu-
lacro. A simulação decorreu num 
cenário criado para o efeito, em 
que a queda de uma estrutura co-
mercial no exterior do mercado, 
provocada por uma situação me-
teorológica adversa, deu origem 
a um incêndio no depósito de 
cartão, estendendo-se a veículos 
parqueados. Da situação resul-
taram três vítimas, uma grave e 
duas ligeiras. Face à ocorrência, 

o Serviço Municipal de Proteção 
Civil da Câmara Municipal, em 
articulação com os agentes de 
proteção civil, procedeu às ações 
necessárias para a resolução dos 
incidentes. 

A ação que contou com a cola-
boração da Junta de Freguesia de 
Amora, enquanto entidade gesto-
ra do espaço, serviu para se aferi-
rem as condições e identificarem 
possíveis intervenções a realizar, 
como referiu Manuel Araújo, pre-
sidente da junta de freguesia. A 
avaliação do simulacro será efe-
tuada em reunião marcada para 
o dia 24 de fevereiro que reunirá 
todas as entidades envolvidas. 

Venha Conhecer a Fauna e Flora do Seixal foi a proposta da Divisão de 
Ambiente e Salubridade da Câmara Municipal do Seixal. A atividade rea-
lizou-se no dia 5 fevereiro, em parceria com a Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa – Centro de Oceanografia. Os cerca de 30 partici-
pantes ficaram a conhecer melhor a fauna e a flora do sapal de Corroios.
Partindo do Moinho de Maré de Corroios, os visitantes puderam observar 
a grande variadade ecológica deste sapal. Na Baía do Seixal podem ver- 
-se aves pertencentes a mais de 100 espécies diferentes.
No dia 11 de fevereiro, o Ecomuseu realiza a oficina Observação de 
Aves, no Moinho de Maré de Corroios. Inscrições pelo telefone  
210 976 112 ou email ecomuseu.se@cm-seixal.pt.

Visita ao sapal de Corroios
Conhecer a fauna e flora do Seixal

Simulacro no Mercado Municipal da Cruz de Pau

Proteção Civil testa 
meios de socorro
em contexto real

Cuidados com o estado de saúde animal
Doenças e parasitas dos animais 
devem ser prevenidos

Uma adoção responsável só é possível quando os animais possuem 
espaços adequados para crescer e existe disponibilidade para lhes 
dedicar atenção. Outra preocupação a ter é para com o seu estado de 
saúde e a prevenção de doenças. 
Nos cães é possível prevenir as doenças infetocontagiosas mais 
comuns através da vacinação: a parvovirose, em que os sintomas 
incluem depressão, perda de apetite, febre, vómitos e diarreia; a esga-
na, cujos sintomas podem incluir febre, anorexia, corrimentos nasais 
e oculares, pneumonia e diarreia a hepatite canina, com sintomas 
que vão de vómitos e diarreia à desidratação; a leptospirose com sin-
tomas como vómitos, icterícia, urina com sangue, febre e depressão; 
a traqueobronquite infeciosa canina, mais conhecida como tosse do 
canil, cuja sintomatologia inclui tosse, febre, letargia e inapetência; e 
a raiva, em que se nota um aumento da salivação, comportamento 
agressivo, fotofobia e paralisia. Embora a raiva esteja erradicada em 
Portugal, a vacinação antirrábica é de carácter obrigatório, assim 
como a identificação eletrónica através da colocação do microchip. A 
raiva e a leptospirose podem ser transmitidas ao Homem. 
Tal como acontece com os cães, as doenças infetocontagiosas nos 
gatos podem também ser prevenidas, através da vacinação. As doen-
ças mais comuns  são: a influenza felina ou coriza, cujos sintomas são 
secreções oculares e nasais, espirros e anorexia; a panleucopénia 
felina, em que se verifica falta de apetite, febre, depressão, vómitos, 
diarreia e desidratação; e a leucemia, que inclui sintomas de anemia, 
depressão, perda de peso e apetite, distúrbios gastrointestinais; au-
mento do volume dos gânglios linfáticos e falta de resistência a outras 
doenças. 
Os animais devem ainda ser desparasitados interna e externamente, 
de acordo com o seu peso e na frequência indicada para a idade. 
Aconselhe-se com o seu médico veterinário assistente.
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Autarquia entrega computadores às escolas

Compromisso com a escola pública
«AGORA JÁ podemos ou-

vir histórias e jogar novos jogos», 
foi desta forma que, no dia 25 de 
janeiro, as crianças do Jardim 
de Infância da Escola Básica da 
Quinta de S. João reagiram à en-
trega de três computadores para 
as suas salas. Nesse ato contaram 
com a presença do presidente 
da Câmara Municipal do Seixal, 
Joaquim Santos, e da vereadora 
do pelouro da Educação, Vanessa 
Silva. A entrega resulta da aquisi-
ção pela autarquia de 26 compu-
tadores para equipar as escolas 
básicas e jardins de infância da 
rede pública, abrangendo mais 
de 800 alunos.

Os equipamentos começaram 
a ser instalados nas salas de 1.º 
ciclo, jardins de infância e biblio-
tecas escolares em novembro, 
prolongando-se a sua instalação 
até fevereiro. A aquisição destes 

equipamentos representa um in-
vestimento de cerca de 15 600 
euros por parte da autarquia. 
Esta é a 1.ª fase de uma campa-
nha que a Câmara Municipal do 
Seixal pretende alargar a mais es-
tabelecimentos de ensino da rede 
pública.

Joaquim Santos tomou co-
nhecimento das intervenções 
realizadas na escola e visitou as 
salas de jardim de infância onde 
teve oportunidade de conversar 
com os «pequenos munícipes». 
No final referiu que a entrega 
dos computadores evidencia o 
compromisso da autarquia com 
a escola pública, «o objetivo é a 
permanente qualificação da es-
cola pública, dentro do que são 
as competências das autarquias. 
Hoje entregámos computadores 
com software livre para que uma 
nova geração de mulheres e ho-

mens tenha acesso livre às tec-
nologias de informação». Para o 
autarca, este é «um sinal político 
do município que, ao fornecer às 
escolas mais condições tecnoló-
gicas, contribui para o desenvol-
vimento da aprendizagem diária 
dos alunos». 

Igualdade 
de oportunidades 
no acesso à educação
Sendo a educação uma área 

fundamental da atuação da au-
tarquia, Joaquim Santos realçou a 
preocupação com a requalificação 
das escolas, informando que  «no 
verão passado concretizámos cer-
ca de 20 intervenções e estamos a 
preparar para as próximas inter-
rupções letivas um outro conjunto 
de requalificações para que todos 
os anos consigamos qualificar o 
nosso parque escolar».

Quanto a novas descentraliza-
ções de competências, o edil dis-
se que o município é favorável à 
descentralização, desde que «o 
Estado garanta que qualquer alu-
no, de norte a sul do país, tenha 
igualdade de direitos e oportu-
nidades». 

Segundo Joaquim Santos, «O 
Estado Central deve realizar es-
tudos que demonstrem que é 
mais útil para o serviço público 
que sejam as autarquias a desem-
penhar essas funções e que os 
recursos para desenvolver essas 
competências sejam efetivamen-
te  assegurados», mencionou.

Relativamente à entrega de 
computadores, a vereadora da 
Educação está a acompanhar o 
processo em todas as escolas e, 
segundo Joaquim Santos, «esta-
mos já a preparar um novo lote 
de aquisição de computadores, 

continuando assim esta linha de 
trabalho».

Vinte escolas 
contemplada na 1.ª fase
No total foram contempla-

das as seguintes escolas: Escola 
Básica (EB) e Jardim de Infância 
(JI) da Quinta das Inglesinhas, 
JI Infante D. Augusto, JI Quinta 
da Medideira, JI Fogueteiro, JI 
Quinta das Sementes, JI Cruz de 
Pau, EB Foros de Amora, JI Quinta 
de S. João, JI Pinhal de Frades, EB 
Corroios, EB e JI Alto do Moinho, 
JI Quinta S. Nicolau, JI Vale de 
Milhaços, JI Quinta da Cabouca, JI 
D. Nuno Álvares Pereira, EB José 
Afonso, JI Quinta Nossa Senhora 
do Monte Sião, EB Bairro Novo e JI 
Quinta dos Franceses. 

A Escola Secundária de Amora 
(ESA) foi palco das II Jornadas da 
Geografia que se realizaram nos 
dias 25 e 26 de janeiro. No primeiro 
dia foi dada ênfase à evolução que o 
setor do turismo tem revelado, com 
destaque para a realidade do Seixal. 
Já no segundo dia, analisaram-se 
duas perspetivas relativas aos in-
cêndios do verão passado: a neces-
sidade do ordenamento florestal e 
da prevenção e a atuação dos bom-
beiros no teatro de operações.
Sendo a Câmara Municipal do 
Seixal parceira da escola, apresen-

tou a sua experiência na náutica de 
recreio e o impacto no turismo local. 
Na apresentação, após uma breve 
caracterização geográfica do muni-
cípio, foi referida a importância das 
intervenções que estão a decorrer 
no núcleo urbano antigo do Seixal; 
os recursos turísticos, incluindo o 
sapal de Corroios, as embarcações 
tradicionais, o Espaço Memória 
– Tipografia Popular do Seixal, a 
Quinta da Fidalga, a Oficina de Artes 
Manuel Cargaleiro e o Moinho de 
Maré de Corroios. Ao nível do tu-
rismo náutico e do seu potencial, 

foram apresentados os equipa-
mentos e serviços disponíveis na 
Estação Náutica Baía do Seixal que 
cada vez atrai mais nautas e os equi-
pamentos e projetos futuros, como 
o Polo Náutico Desportivo de Amora, 
o Porto de Recreio do Seixal e o 
Seixal Vila-Hotel. A finalizar foi referi-
da a evolução de visitantes, quer es-
trangeiros quer nacionais. No Posto 
Municipal de Turismo, o número de 
visitantes aumentou de 1530 em 
2015 para 3424 em 2016.

Jornadas da Geografia, na Escola Secundária de Amora
Turismo no Seixal em destaque
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A REQUALIFICAÇÃO da 
Escola Básica Paulo da Gama é 
uma necessidade urgente, reco-
nhecida pela Direção-Geral dos 
Estabelecimentos Escolares, 
pela comunidade e pela Câmara 
Municipal do Seixal. Joaquim 
Santos e Vanessa Silva, presi-
dente e vereadora da Educação 
da autarquia, visitaram o esta-
belecimento de ensino no dia 
30 de janeiro, acompanhados 
por Paula Campos, diretora do 
Agrupamento de Escolas Paulo 
da Gama, com o objetivo de atua-
lizar o conhecimento sobre a situ-
ação e solicitar uma reunião com 
o ministro da Educação. 

A urgência da obra já foi tema 
de tomadas de posição da câ-
mara, assembleia municipal e 

Conselho Municipal de Educação 
e a escola já recebeu outras visi-
tas do executivo e foi alvo de pedi-
dos de reunião com o responsável 
governamental que nunca tive-
ram lugar. Joaquim Santos explica 
a preocupação «com o estado em 
que se encontram as escolas bá-
sicas do 2.º e 3.º ciclo e secundá-
rias do concelho» e destaca «duas 
em particular, que necessitam de 
cuidados urgentes de interven-
ção por parte do Ministério da 
Educação». Esta é uma delas. A 
outra é a Escola Secundária João 
de Barros para a qual já existe um 
plano de obra.

A Paulo da Gama abriu portas 
em 1973. Foi construída em pavi-
lhões ou blocos similares de ape-
nas um piso, ligados por galerias 

exteriores cobertas. Quarenta e 
quatro anos depois, nunca sofreu 
qualquer intervenção de fundo, 
apresentando espaços exteriores 
e piso degradado, pavilhões com 
caixilharias a necessitar de subs-
tituição, vidros partidos, infiltra-
ções, deficiências no escoamento 
de águas e esgotos, coberturas 
danificadas, necessidade de in-
tervenção no pavilhão desportivo 
e balneários, mobiliário desade-
quado e cozinha com piso degra-
dado e infiltrações de água. 

Aprovada e homologada pelo 
Ministério da Educação em 2006, 
a Carta Educativa Municipal reco-
nhecia à escola a principal neces-
sidade de intervenção ao nível do 
edificado para as escolas do 2.º 
e 3.º ciclo e secundárias do con-

celho. «As obras necessárias são 
estruturais», diz Vanessa Silva. A 
vereadora da Educação denuncia 
«o estado lastimável do pavilhão 
central da escola, onde ficam a 
cozinha e os refeitórios, com es-
pecial atenção para a cobertura 
e redes de água e saneamento» e 
acredita que «esta escola não es-
tá pior devido ao esforço imenso 
que professores, auxiliares, co-
munidade educativa e direção da 
escola têm feito para introduzir 
melhorias no seu funcionamen-
to».

Com 700 alunos, a escola tem 
um projeto educativo de proxi-
midade, com qualidade, em que a 
comunidade se revê. Possui uma 
biblioteca escolar que funciona 
e professores que desenvolvem 

projetos em conjunto com a co-
munidade, pais, alunos e Poder 
Local. Um desses projetos é o 
Todos Contam, Todos Fazem, em 
que toda a comunidade educa-
tiva trabalha na manutenção da 
escola. O ano passado pintaram 
as salas de aula e reabilitaram al-
gumas partes do espaço exterior.

A diretora do agrupamento de 
escolas afirma haver «situações 
que nós vamos resolvendo, ou-
tras das quais a tutela está avisa-
da e que tenta colmatar». Paula 
Campos considera «esta visita 
muito importante» e lembra ain-
da que «a autarquia tem mantido 
esta sensibilidade para a necessi-
dade de reabilitação da escola» 

Câmara do Seixal visita Escola Básica Paulo da Gama, em Amora

Escola com 44 anos nunca recebeu 
intervenção de fundo

A visita à Escola Básica Paulo da 
Gama permitiu ao presidente da 
Câmara Municipal do Seixal apon-
tar, ponto por ponto, as carências 
e deficiências nas infraestruturas 
do estabelecimento de ensino. O 
objetivo foi o de se inteirar sobre a 
situação atual de uma escola que 
se tem vindo a degradar ano após 
ano, de modo a poder transmitir a 
situação ao Ministério de Educação. 
«Existem duas escolas básicas e se-
cundárias no concelho onde é prio-
ritário e urgente que o Ministério 

da Educação intervenha. Face à 
luta dos estudantes, da comunida-
de educativa e das autarquias, a  
Escola Secundária João de Barros 
já tem uma intervenção prevista e 
uma calendarização da obra. Para 
esta escola não existe plano nem 
calendário de intervenção», disse.
Na visita, Joaquim Santos confir-
mou mais uma vez que «a escola 
não reúne as condições adequa-
das» e revelou ir «escrever ao minis-
tro da Educação, como já fizemos 
há um ano, manifestando a nossa 

preocupação e a urgência de um 
calendário de investimentos para 
esta escola».
 O presidente da Câmara Municipal 
do Seixal afirmou ainda entender 
«que não seja tudo feito de uma só 
vez» e defendeu que «se a interven-
ção for feita, faseadamente, desde 
já, em poucos anos teremos esta 
escola a funcionar de acordo com 
o serviço público de educação que 
queremos para as nossas crianças 
e jovens».

Joaquim Santos, presidente da Câmara Municipal do Seixal
Calendário de obra para a escola é prioritário
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Inserido nas comemorações do 
10.º aniversário da Unisseixal –  
Universidade Sénior do Seixal, o 
salão da Igreja Beato Scalabrini, 
em Amora, recebeu, no dia 21 de 
janeiro, a apresentação do livro 
Momentos Poéticos. 
A obra reúne poemas de 17 alunos 
da turma de poesia da Unisseixal, 
com direção do reitor António Pinto 

da Costa. Na apresentação estive-
ram presentes Manuela Calado, 
vereadora da Câmara Municipal 
do Seixal, Manuel Araújo, presi-
dente da Junta de Freguesia de 
Amora, e foram lidos poemas e 
interpretadas canções pelo Coro 
Polifónico da Unisseixal e o grupo 
Vozes D’Água, composto por tra-
balhadores dos SMAS – Serviços 

Municipalizados de Água e Sanea-
mento de Almada.

Momentos Poéticos resulta da aprendizagem na Universidade Sénior
Antologia de poesia reúne textos de alunos da Unisseixal

A GALERIA de Exposições 
Augusto Cabrita, no Fórum 
Cultural do Seixal, recebeu ses-
sões de apresentação dos livros 
«Delírios de Interpretação» e 
«Quem Tem Coragem? O Seu Guia 
Prático de Orientação Pessoal e 
Profissional».

Na sessão de Conversas com a 
Escrita, no dia 28 de janeiro, Luís 
Vicente falou do seu livro «Delírios 
de Interpretação», uma ficção lan-
çada em 2014 pela Chiado Editora.

Na obra, o autor revela muito de 
si próprio e da sua atitude contem-
plativa perante a Natureza, que 
depois reconfigura em modelos 
matemáticos,  poesia e romance. 

Segundo Alice Figueira, que 
habitualmente apresenta a obra 
deste biólogo, professor universi-
tário, militante de causas, o livro é 
uma repercussão desse «biólogo 
e cientista quando descreve a na-
tureza, pensador quando reflete 
sobre o conhecimento, as relações, 

a sociedade e ser político na sua 
essência quando metaforiza a evo-
lução do Homem e das socieda-
des(...)». 

Palavras, ideias, que darão mui-
to prazer de ler, certamente.

E é certamente com igual pra-
zer que poderemos ler «Quem 
Tem Coragem? O Seu Guia 
Prático de Orientação Pessoal 
e Profissional», escrito por José 
Canita, também publicado pela 
Chiado Editora, e que foi apresen-

Fórum Cultural do Seixal

Autores apresentam livros no Seixal

Auditório Municipal do Fórum Cultural do Seixal
Musical O Nazareno continua a receber aplausos 
O Grupo de Animação da Paróquia 
de Arrentela (GAPA) trouxe ao 
palco do Auditório Municipal do 
Fórum Cultural do Seixal, no dia 
28 de janeiro, mais uma repre-
sentação do musical O Nazareno, 
baseado na obra de Frei Hermano 
da Câmara. 

O espetáculo teve o objetivo de 
angariar recursos para a conclu-
são da Igreja da Torre da Marinha 
e o restauro da Igreja de Arrentela 
e foi estreado em março de 2015. 
Desde então já foi visto no distrito 
de Setúbal por mais de 5000 pes-
soas. Certamente o êxito do musi-

cal deve-se à excelente represen-
tação de Dário Gonçalves, prin-
cipal ator e cantor d’O Nazareno. 
Composto por voluntários ama-
dores, o GAPA demonstra elevada 
qualidade artística e técnica, o 
que sublinha a dimensão espiritu-
al da história. 

Mensagens de Amor, Quem as Não Tem?
Exposição celebra Dia dos 
Namorados

Mensagens de Amor, Quem as Não Tem? é o título da exposição patente 
na Biblioteca Municipal do Seixal até dia 25 de fevereiro. A mostra, alu-
siva ao Dia dos Namorados, exibe mensagens escritas por alunos de es-
colas dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e secundárias do concelho do 
Seixal, no âmbito de um projeto da Câmara Municipal do Seixal, promovi-
do pelo Ecomuseu, e com colaboração da Biblioteca Municipal do Seixal.
O projeto Mensagens de Amor, Quem as Não Tem? teve início em novem-
bro, lançando o desfio aos alunos das escolas para  se inspirarem e se 
aventurarem na escrita de poesia. Este ano participaram no projeto alu-
nos das escolas básicas Nun’Álvares, Dr. António Augusto Louro e Vale 
de Milhaços e da Escola Secundária Dr. José Afonso.
Muitos dos trabalhos apresentados pelos alunos falam do amor român-
tico, como por exemplo a mensagem escrita por Inês João, da Escola 
Secundária Dr. José Afonso: «O amor é a chama que nos mantém vi-
brantes, que nos faz querer dormir para sonhar e acordar para viver os 
sonhos». 
Mas as mensagens também contam com verdadeiras declarações 
de amizade e amor à família. Foi o caso do poema escrito por Evandro 
Rosário, da Escola Básica Nun’Álvares: «Mãe, gosto muito de ti/Nunca te 
esquecerei/És a melhor mãe do mundo/Muitos beijinhos para ti!» 
Com este projeto, pretendeu-se pôr os alunos a pensar e a falar sobre 
o que é o amor e, simultaneamente, conhecer o Espaço Memória – 
Tipografia Popular do Seixal, uma vez que o projeto inclui visitas a este 
espaço, onde se pode assistir ao processo de composição e impressão 
das mensagens de amor selecionadas. Esta extensão do Ecomuseu ocu-
pa o espaço da antiga Tipografia Popular A. Palaio, Lda., que funcionou 
no Seixal entre 1955 e 2006. Nesta antiga tipografia, ainda se utilizam 
as técnicas de composição manual e de impressão em máquinas como 
a Minerva.
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Fórum Cultural do Seixal

Autores apresentam livros no Seixal

Auditório Municipal do Fórum Cultural do Seixal
Musical O Nazareno continua a receber aplausos 

No início de um novo ano, e re-
tomando uma tradição da anti-
ga fábrica Mundet, o Ecomuseu 
Municipal do Seixal realizou um 
ateliê de criação de calendários 
que contou com a participação 
de 36 alunos da Escola Básica  da 
Quinta de S. João, em Arrentela. 
O ateliê decorreu no Núcleo da 
Mundet do Ecomuseu Municipal 

do Seixal. 
Os alunos utilizaram cortiça e 
outros materiais evocativos dos 
diferentes espaços do museu pa-
ra fazer os calendários. Esta foi 
uma forma de os alunos ficarem 
a saber mais sobre a cortiça como 
matéria-prima e a sua utilização, 
bem como sobre a história do con-
celho, recorrendo às memórias 

sobre a antiga fábrica de cortiça 
Mundet, aquela que foi a maior 
empresa do país no setor corti-
ceiro.

Ecomuseu Municipal do Seixal
Fazer calendários de cortiça no início do novo ano

tado no dia 4 de fevereiro.
José Canita assegura que este é 

um livro «para despertar consci-
ências, indicado para todas as pes-
soas que ainda não atingiram a sua 
felicidade, bem-estar e equilíbrio 
físico, mental e espiritual».

A obra assume-se quase como 
um tratado de conselhos resul-
tantes da reflexão deste homem 
que, aos 50 anos, decide dedicar-
se a ajudar os outros. Com este 
seu projeto, José Canita pretende 

«partilhar com os outros as vivên-
cias de 25 anos de carreira pro-
fissional, em que tive a coragem 
de sair da minha empresa onde 
estava há 22 anos para realizar os 
meus sonhos e tentar inspirar ou-
tras pessoas a «também realiza-
rem os sonhos».

Fica o convite para ler e encon-
trar respostas. Porque os livros 
são a melhor ponte para o conhe-
cimento. 

Ateliês, matinés e exposição

Carnaval na Biblioteca 
e Ecomuseu Municipal
A BIBLIOTECA e o Ecomu-

seu Municipal do Seixal têm pro-
postas divertidas para celebrar o 
Carnaval.

Na Ludoteca da Biblioteca 
Municipal realizam-se duas ati-
vidades: um ateliê de expressão 
plástica e uma matiné de Carnaval, 
ambas dirigidas a crianças dos 3 
aos 12 anos e seus familiares. O 
ateliê Máscaras e Mascarilhas de-
corre no dia 24 de fevereiro, às 16 
horas, e vai permitir aos mais pe-
quenos a elaboração de máscaras 
de papel. 

No dia 25 de fevereiro, a par-
tir das 14.30 horas, realiza-se 
uma Matiné de Carnaval, com 
orientação técnica da Associação 
Acrescer. Cor, movimento, alegria 
e música serão os ingredientes 
principais numa tarde muito ani-
mada. Princesas, super-heróis e 
personagens fantásticas, todos 
terão lugar num conjunto de brin-

cadeiras divertidas que vão pôr a 
mexer e a sonhar crianças e cres-
cidos. 

Os meninos dos 4 aos 12 anos 
poderão ainda visitar a mos-
tra informativa e bibliográfica 
Máscaras, Mascarados e Contos 
Engraçados, patente na biblioteca 
entre 21 de fevereiro e 4 de março.

Estas atividades são gratuitas 
e não necessitam de inscrições. 
Mais informações através do tele-
fone 210 976 100 ou do email bi-
blioteca.ludoteca@cm-seixal.pt.

O Ecomuseu Municipal tem du-
as propostas diferentes para as-
sinalar o Carnaval, dirigidas a pú-
blicos diferentes. Público juvenil, 
adulto e famílias estão convidados 
a participar no ateliê Máscaras de 
Carnaval em Madeira, no 18 de 
fevereiro, sábado, às 14.30 horas, 
no Núcleo Naval, em Arrentela. Os 
participantes poderão criar más-
caras de Carnaval personalizadas 

com decorações inspiradas na 
pintura tradicional de embarca-
ções do Tejo.

Turmas do ensino pré-escolar, 
básico e secundário, ATL e grupos 
organizados podem inscrever-se 
no ateliê Máscaras de Carnaval em 
Cortiça, que decorre no Núcleo da 
Mundet de 21 a 24 de fevereiro, 
das 10 às 12 horas ou das 14.30 
às 16.30 horas. Aqui os partici-
pantes poderão criar e executar 
máscaras de Carnaval em cortiça, 
percebendo a versatilidade desta 
matéria-prima.

As inscrições nos ateliês do eco-
museu são gratuitas, mas obriga-
tórias, e podem ser feitas através 
do telefone 210 976 112 ou do 
email ecomuseu.se@cm-seixal.
pt. 
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NA MÚSICA de Luiz Cara-
col, a língua portuguesa embarca 
numa navegação costeira com 
margens nas sete partidas do mun-
do. A voz é assumidamente portu-
guesa, sem que com isso deixe de 
ser tropical e atlântica. A música 
brinca com os limites da tradição 
dos países de expressão portugue-
sa, alarga as fronteiras da identida-
de e da língua. 

Foi em 2013 que lançou o seu re-
gisto de estreia, «Devagar». Prestes 
a lançar «Metade e Meia», o segun-
do álbum de originais em nome 
próprio, Luiz Caracol apresenta o 
disco no Auditório Municipal, dia 
25 de fevereiro, e deu uma entre-
vista ao Seixal Boletim Municipal. 

Seixal Boletim Municipal 
(SBM) – Começa a tocar em ba-
res e só muito mais tarde lança 
o seu primeiro álbum de autor. 
Porquê?

Luiz Caracol (LC) – O chama-
mento que tive para fazer música 
original veio tarde. Fui sempre to-
cando em clubes e tendo alguns 
projetos antes de enveredar pelo 
caminho dos originais. Que é com-
pletamente diferente. Na maior 
parte dos sítios que conheço fo-
ra do país, mesmo nos clubes, há 
um circuito para covers e para 
originais. O que não acontece em 
Portugal, onde o circuito é muito 
pequeno. O que aconteceu comigo 
foi isso. Comecei pela base e fiz o 
percurso na estrada.

SBM – Desde cedo sabia que 
era isso que queria fazer?

LC – Já tocava na escola e, quan-
do acabei o secundário, fui estu-
dar música. Rapidamente percebi 
que era aquilo que queria tentar 
fazer. Foi uma decisão das que são 
tomadas com muitas reticências 
da família, porque é um trabalho 
com alguma instabilidade e mui-
tos altos e baixos. Mas é o que amo 
fazer e o que estou a continuar a 
conseguir fazer.

SBM – Tocou também muita 
música brasileira e africana. 
Sempre gostou ou foi descobrin-
do?

LC – A música original que faço, 
tal como o reportório que escolhia 
para tocar nos bares, é um reflexo 
de eu ser um português nascido 
no hemisfério sul. Fui criado numa 
cultura de muita mestiçagem, de 
muita mistura cultural, com gran-
de influência dos países que falam 
a língua portuguesa. Bebi muita da 
minha inspiração nessas culturas. 
Mais do que português, sinto-me 
um filho da língua portuguesa. Em 
minha casa havia tanto a cultura 
portuguesa tradicional como a cul-
tura de África, pelo facto de a mi-
nha origem ser Angola. 

SBM – O português é mais ri-
co, mais português, quanto mais 
mestiço e universal?

LC –A cultura portuguesa é, só 
por si, muito rica. Mas uma das 
maiores riquezas que os descobri-
dores nos deixaram foi uma língua 
falada por mais de 250 milhões de 
pessoas em todo o mundo. Uma 

língua associada a tradições que 
vão para além da cultura portugue-
sa. Isso sempre foi muito inspira-
dor para mim, enquanto pessoa, e 
para a música que faço. 

SBM – Em Luiz e a Lata o seu 
som ainda não era bem este...

LC – Quando ouvido com aten-
ção está lá já muito do que são as 
minhas influências e do que é a mi-
nha música hoje. Num projeto de 
grupo, todos os elementos partici-
pam e contribuem para a estética 
do grupo. A solo, sou o responsável 
por tudo: o repertório, as parce-
rias, os arranjos, a produção. Fui 
eu que produzi o primeiro disco e 
estou a produzir o segundo. É mui-
to aquilo que eu quero que seja, 
em vez de uma concessão, sem-
pre obrigatória quando estás num 
grupo.

SBM – Em 2012, partici-
pou entre grandes músicos de 
Portugal, Brasil e Cabo Verde 
no programa da RTP «Música 
Portuguesa Brasileira».

LC – Foi uma ideia do Pierre 
Aderne, músico brasileiro que vive 
em Lisboa, que me convidou para 
o projeto. O programa de televisão 
inspirava-se nos saraus do Tom 
Jobim e do Vinicius de Moraes, em 
que se juntavam em casa de um 
deles e convidavam o Caetano, o 
Gil, a Gal Costa, etc. Foi isso que se 
pretendeu fazer, mas alargado a 
um universo lusófono. A ideia era 
convidar artistas consagrados ou 
que ainda não tivessem afirmado o 

nome, mas que ele acreditava que 
tinham um percurso pela frente. 
Tive o privilégio de fazer parte do 
projeto. Uma experiência incrível. 
Nessa altura estava a trabalhar pa-
ra o «Devagar», que saiu em 2013, 
e daí surgiram duas parcerias para 
o disco: com a Fernanda Abreu e 
com o Valete. 

SBM – Também tem uma par-
ceria com a Sara Tavares, cuja 
banda integrou e é também uma 
amiga.

LC – Partilhámos o palco duran-
te sete anos. Antes de tocarmos, 
a Sara já era uma amiga. Quando 
terminei com o Luiz e a Lata, tive 
um tempo de indecisão sobre o 
que faria a seguir. A Sara convidou- 
-me para tocar com ela, por ser um 
cantautor, era convidado enquanto 
músico, mas também para cantar 
temas meus em palco com ela. O 
tema do meu disco compusemos e 
tocámos juntos. 

 
SBM – Em que se distingue 

o «Devagar» deste «Metade e 
Meia»?

LC – Todos nós estamos em 
permanente processo evolutivo. 
Principalmente quando se é in-
quieto e eu sou. Procuramos subir 
degraus, melhorar o que fazemos. 
Eu detesto o está bom! Procurar 
sempre o melhor que podemos 
dar faz-nos chegar mais à frente. 
Eu hoje sou uma pessoa diferente, 
com mais três anos de experiên-
cias, de estrada, de processo auto-
ral, de composição e de escrita. As 

canções continuam a ser o mais 
importante, mas neste segundo ál-
bum fui um pouco mais arrojado, 
levando mais longe a interrogação 
sobre o que é esta mistura de cul-
turas.

 
SBM – Insiste ainda nas par-

cerias?
LC – Há novas parcerias auto-

rais. Uma delas é com o José Luís 
Peixoto, escritor amigo de quem 
gosto muito. Tenho um tema com 
o Zeca Baleiro, músico brasilei-
ro com um enorme talento. Com 
o Edu Mundo, que é um autor do 
Porto, que tem feito temas para a 
Ana Moura, o António Zambujo 
e os Deolinda. Com o Fernando 
Terra, músico/autor/artista mul-
tifacetado brasileiro, que vive há 
muitos anos em Portugal. E com o 
Biru, um MC/rapper que é muito 
forte com a palavra, naquilo que 
escreve e diz. O resto dos temas são 
letras e músicas da minha autoria. 

SBM – O que pode esperar o 
público do Seixal?

LC – A vantagem de ter dois dis-
cos é poder viajar um pouco entre 
o que veio de trás e o que estou a 
fazer agora. Estou a preparar uma 
tour, que vai passar com grande 
alegria minha pelo Seixal, com 
temas de ambos os discos e uma 
roupagem pensada para o formato 
ao vivo, com momentos de grande 
intimidade, mas também de gran-
de energia em cima do palco. Quem 
for ver-nos irá passar um bom mo-
mento em nossa companhia. 

Luiz Caracol em entrevista ao Seixal Boletim Municipal

«Mais do que português, sou 
um filho da língua portuguesa»
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A VIDA do Centro Cultu-
ral e Desportivo de Pinhal do 
Vidal (CCDPV) são os cerca de 800 
sócios, mais de 100 atletas e os di-
rigentes. Todos representam uma 
família associativa que, dia 4 de 
fevereiro, se juntou para come-
morar o 29.º aniversário do clube.

Em dia de festa contaram com a 
atuação do Grupo de Cavaquinhos 
da Casa do Povo de Corroios e do 
Grupo de Concertinas Primeira 
Forma, do Grupo Desportivo e 
Cultural Águias de Vale de Milha-
ços, exemplo de como as coletivi-
dades dinamizam parcerias que 
permitem aos seus associados 
desfrutar de maior oferta de ati-
vidades.

Antes da sessão solene, foram 
entregues os prémios dos tor-
neios realizados no âmbito do 
aniversário. Estes envolveram 64 

participantes que deram o seu 
melhor na sueca, malha e bilhar. 
Mas os mestres e professores das 
modalidades também não foram 
esquecidos, tendo sido agracia-
dos os técnicos da ginástica rítmi-
ca, pilates, zumba, jiu-jitsu, karaté 
e ténis de mesa. O seu trabalho 
reflete-se nos resultados que os 
atletas alcançaram na época des-
portiva 2015-2016. Ao palco fo-
ram chamados os atletas que ob-
tiveram o 2.º lugar em cadetes no 
Torneio de Karaté da Seixalíada, 
as ginastas que alcançaram o 1.º e 
3.º lugar no Campeonato Distrital 
de Conjuntos de Ginástica Rítmica 
e o grupo da classe de ginástica 
rítmica que esteve presente na 
6.ª edição do Intercontinental 
and International Tournament 
Rhythmic Gymnastics Sevala 
Mujic, em Sarajevo. A festa de ani-

versário ficou ainda marcada por 
demonstrações da classe de kara-
té e da ginástica rítmica.

Durante a sessão solene, 
Francisco Baltazar, presidente do 
CCDPV, falou sobre a evolução do 
clube, desde a sala de convívio até 
ao pavilhão inaugurado em 2011, 
por onde já passou mais de um 
milhar de atletas. «O que o clube 
é hoje é fruto do trabalho de to-
dos os que por aqui já passaram. 
Atualmente desenvolvemos uma 
ampla atividade com a comunida-
de, escolas e associações vizinhas. 
Com estas parcerias alargámos a 
nossa atividade e abrimos a porta 
a outros». Para o dirigente, o clube 
serve a comunidade, «os jovens  e 
os menos jovens. Para nós é gra-
tificante, mas não nos podemos 
esquecer que este pavilhão só foi 
possível graças ao apoio da câma-

ra municipal».
Segundo Eduardo Rosa, presi-

dente da Junta de Freguesia de 
Corroios, «a atuação de grupos 
de outras coletividades no ani-
versário simboliza a forma como 
queremos trabalhar, em parceria. 
Acreditamos que assim sai forta-
lecido o movimento associativo». 
Na freguesia de Corroios continu-
am a nascer coletividades, «sinal 
do dinamismo das nossas gentes 
que são exigentes e continuam a 
reivindicar mais atividades cul-
turais e desportivas». E por falar 
em reivindicações, Eduardo Rosa 
alertou para a necessidade de o 
Poder Central baixar o IVA às co-
letividades para que «possam ad-
quirir equipamentos e fazer mais 
trabalho em prol da população».

Em representação da Câmara 
Municipal do Seixal esteve o vere-

ador Joaquim Tavares que elogiou 
a atividade desportiva diversifica-
da do clube que «ao longo de 29 
anos tem construído este patri-
mónio que está expresso não só 
nas instalações, mas na formação 
dos jovens e na dinamização da 
atividade desportiva. O CCDPV 
incentiva a vivência coletiva, fun-
damental no dia a dia da comuni-
dade». 

Para o vereador, a relação do 
município com as coletividades 
assenta no «respeito pelo papel 
de cada uma das partes, promo-
vem-se apoios tendo presente 
as necessidades de cada clube. 
Mesmo nos momentos mais di-
fíceis da vida da autarquia nun-
ca deixámos de apoiar as asso-
ciações do nosso concelho, cujo 
papel na vida das populações é 
insubstituível».  

Centro Cultural e Desportivo de Pinhal do Vidal

Associativismo fortalecido 
através de parcerias

A Associação Náutica do Seixal 
(ANS) fez 36 anos e assinalou a data 
no dia 28 de janeiro, com uma ses-
são que decorreu no salão da ANS, 
local onde também esteve patente 
uma exposição alusiva às ativida-
des do clube na época de 2016. 
Na ocasião, o presidente da direção, 
António do Ó, lembrou o trabalho re-
alizado e mencionou o apoio finan-

ceiro da Câmara Municipal do Seixal 
para a remodelação da fachada do 
edifício sede.
A valorização das tradições náuticas 
reflete-se nas modalidades que a 
associação desenvolve: natação, 
vela, canoagem, remo, pesca des-
portiva, polo aquático e kayak polo. 
Para além das competições em que 
participa, a última foi a Regata do 

CNOCA – Clube Náutico de Oficiais 
e Cadetes da Armada, onde os ve-
lejadores da ANS ficaram nas po-
sições cimeiras, integra ainda o 
Projeto Raposinho, de valorização 
da embarcação tradicional à vela, 
típica do Tejo, e organiza o Encontro 
de Embarcações Tradicionais no 
Seixal. Para 2017, os desafios da 
ANS passam pelo arranque da es-

cola de vela para adultos, o stand up 
paddle como nova modalidade e o 
desenvolvimento do Projeto Rios – A 
Escola Desce ao Rio, realizado em 
conjunto com a Escola Básica do 
Bairro Novo, que passa pela adoção 
de um troço de rio da Baía do Seixal. 
Com este projeto os alunos realizam 
um conjunto de atividades para co-
nhecimento geográfico, histórico, 

etnográfico e ambiental da Baía. É 
desta forma que a instituição co-
nhecida pelos seixalenses como a 
Casa dos Pescadores perpetua a 
ligação à náutica que desde sempre 
a caracteriza.

Associação Náutica do Seixal
Valorizar o plano de água para fins desportivos
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NASCIDO EM 1925, o 
Seixal Futebol Clube (SFC) cum-
priu 92 anos de existência no dia 
5 de fevereiro. A data foi assina-
lada com uma sessão solene em 
que, para além de diplomas de 
25, 50 e 75 anos de associado, fo-
ram igualmente distinguidos três 
sócios de mérito: Pedro Barata, 
Manuel Coisinha e Pedro Silveira.

A coletividade está na origem 
do Seixal Clube 1925, de mais 
recente criação, mas herdeiro 
do património histórico despor-
tivo e das cores da casa-mãe. A 
casa mãe é já de si herdeira do 
Sporting do Seixal, Sport Lisboa 
e Seixal e do Seixal Sport Clube e 
dinamiza atualmente 450 atletas 
nas modalidades de futebol, fut-
sal e basquetebol.

A sessão solene de aniversá-
rio foi dirigida pelo vice-pre-
sidente da assembleia geral, 

Pedro Barata. Na ocasião, Teresa 
Andrade, presidente da comissão 
administrativa do Seixal Futebol 
Clube e da direção do Seixal Clube 
1925, salientou que «sem me-
mória não existiríamos e temos 
a obrigação de continuar a cuidar 
dessa memória», pelo que defen-
deu que «honrar o nosso passado 
dignifica o nosso presente».

«Podemos perder o nosso pa-
trimónio desportivo, mas a nos-
sa história continua», afirmou a 
presidente da direção do clube. 
Teresa Andrade admitiu porém 
que o clube continua a necessitar 
«do apoio da massa associativa, 
da Câmara Municipal do Seixal 
e da União das Freguesias do 
Seixal, Arrentela e Aldeia de Paio 
Pires» e assegurou que o clube 
continuará a «trabalhar em prol 
dos jovens, da formação e da prá-
tica desportiva».

«O SFC constitui hoje um 
exemplo, no que respeita à sua 
atual gestão, vitalidade e dinâ-

mica própria», referiu António 
Santos, presidente da União das 
Freguesias do Seixal, Arrentela e 
Aldeia de Paio Pires. Apelou ain-
da para que o Seixal 1925 «adote 
o dia 5 de fevereiro como data 
simbólica da sua formação» e 
afirmou não existir «um presente 
que nos orgulhe e motive, refle-
tido num futuro que se afigura 
profícuo, sem um passado refe-
rencial que nos honre».

Jorge Gonçalves, vereador da 
Câmara Municipal do Seixal, dis-
se que «a luta dos homens e mu-
lheres que ao longo de 92 anos 
construíram este clube é a mes-
ma que permite a aposta atual na 
formação de crianças e jovens e a 
conquista de novos sucessos des-
portivos». O vereador sublinhou 
ainda «os últimos anos, de luta 
pela manutenção e afirmação do 
SFC», valorizando «os homens e 

as mulheres que integram os ór-
gãos sociais da coletividade».

«A requalificação do Estádio 
do Bravo e a constituição do novo 
Estádio Municipal do Seixal per-
mite já hoje melhores condições 
de prática e formação desporti-
va para o clube e dá uma visão 
de esperança para o seu trabalho 
futuro. A obra assegura o domí-
nio público da infraestrutura, en-
quanto pertença de todos nós, e é 
uma mais-valia no investimento 
de qualificação que estamos a 
efetuar no núcleo urbano antigo 
do Seixal», concluiu. 

Celebração do aniversário do Seixal Futebol Clube dignifica Seixal Clube 1925 

Trabalhar em prol dos jovens, 
da formação e da prática desportiva

Casa do Pessoal do Arsenal 
Um movimento solidário 

A Casa do Pessoal do Arsenal do 
Alfeite (CPAA) realizou, no dia 16 
janeiro, a sessão solene do 11.º 
aniversário. A iniciativa decorreu 
na sede da Casa do Pessoal do 
Arsenal do Alfeite, no Laranjeiro, 
tendo contado com a  presença de 
muitos arsenalistas e represen-
tantes do movimento associativo. 
Em representação da Câmara 

Municipal do Seixal esteve o vere-
ador José Carlos Gomes.
O CPAA nasceu com o objetivo de 
fortalecer a cooperação entre os 
trabalhadores e ex-trabalhadores 
do Arsenal do Alfeite, estabe-
lecimento fabril de construção 
e reparação naval da Marinha 
Portuguesa, há mais de 70 anos. 
Atualmente a Casa do Pessoal do 

Arsenal do Alfeite promove inicia-
tivas de carácter social, cultural 
e desportivo direcionadas para 
os trabalhadores do Arsenal do 
Alfeite e seus familiares.  

A coletividade 
está na origem 
do Seixal Clube 
1925, de mais 
recente criação, 
mas herdeiro 
do património 
histórico 
desportivo 
e das cores 
da casa-mãe 
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O AGRUPAMENTO de 
Escolas de Vale de Milhaços 
(AEVM) venceu o 33.º Corta- 
-Mato Escolar Concelhio que de-
correu no Parque do Serrado, em 
Amora, no dia 27 de janeiro. O se-
gundo lugar no pódio foi obtido 
pelo Agrupamento de Escolas de 
Pinhal de Frades (AEPF) e o ter-
ceiro lugar foi conquistado pelo 
Agrupamento de Escolas Paulo da 
Gama (AEPG).

A prova contou com aproxima-
damente mil crianças e jovens e 
grande envolvimento da comuni-
dade escolar do concelho. A orga-
nização foi da Câmara Municipal 
do Seixal e do Desporto Escolar 
da Península de Setúbal, com o 
apoio da Proteção Civil municipal 
e da Associação de Atletismo de 
Setúbal. 

Vencedores
Benjamins femininas: Gabriela 
Barraca, Agrupamento de Escolas 
Pedro Eanes Lobato (AEPEL). 
Benjamins masculinos: Kevin 
Delgado (AEPG). Infantis A femi-
ninas: Nicole Lima, Agrupamento 
de Escolas Terras de Larus (AETL). 
Infantis A masculinos: Francisco 
Mourato, AEPF. Infantis B femi-
ninas: Mariana Pombo, AEPF. 
Infantis B masculinos: João 
Oliveira, AEPG. Iniciadas fe-
mininas: Raquel Aleixo, AEVM. 
Iniciados masculinos: André 
Teodósio, Escola Secundária de 
Amora (ESA). Juvenis femini-
nas: Bruna Meirinhos, Escola 
Secundária Dr. José Afonso (ESJA). 
Juvenis masculinos: José Oliveira, 
Escola Secundária Alfredo dos 
Reis Silveira (ESARS). Juniores 

femininas: Lara Glória, Escola 
Secundária João de Barros (ESJB); 
Juniores masculinos: David 
Tavares, ESARS.

Corta-Mato Escolar 
da Península de Setúbal
Os atletas que alcançaram os me-
lhores resultados vão participar no 
Corta-Mato Escolar da Península 
de Setúbal que se realiza no dia 15 
de fevereiro, a partir das 10 horas 
no Parque do Serrado, em Amora, 
onde são esperados cerca de 3500 
participantes oriundos de dife-
rentes escolas da região. Este é o 
culminar da competição desenvol-
vida em todos os agrupamentos/ 
/escolas inscritas no Programa do 
Desporto Escolar. 

33.º Corta-Mato Escolar Concelhio 

Agrupamento 
de Escolas de Vale 
de Milhaços vence geral

Projeto europeu
Formação de docentes 
e técnicos
O projeto Non4Mal 4 All é uma iniciativa europeia no âmbito do 
Programa Erasmus + que está a ser desenvolvida pela Associação 
de Paralisia Cerebral de Almada Seixal (APCAS), com o objetivo 
de promover a formação de docentes e técnicos dos países ade-
rentes, criar um plano de formação teórico-prático e conceber e 
implementar metodologias e estratégias não formais que poderão 
ser utilizadas em atividades curriculares e extracurriculares.
Neste sentido, está a decorrer até 10 de fevereiro, nos Serviços 
Centrais da Câmara Municipal do Seixal, uma formação que envol-
ve duas dezenas de participantes, entre eles elementos da APCAS 
envolvidos no projeto. 
O encontro inclui diferentes abordagens temáticas sobre a in-
clusão de alunos com necessidades educativas especiais nos 
estabelecimentos de ensino regulares, nos grupos de parceiros e 
na comunidade em geral. Diferentes tipos de deficiências, dificul-
dades de aprendizagem, exclusão social, refugiados e migração/ 
/migrantes são áreas a abordar. Também estão previstas demons-
trações de boccia e visitas temáticas.
No primeiro dia desta formação, 30 de janeiro, o vereador José 
Carlos Gomes, do Pelouro do Desporto da Câmara Municipal do 
Seixal, esteve presente para dar as boas-vindas aos participantes 
e reconhecer a mais-valia do projeto. 

Campeonato Nacional 
de Montanha e Escalada
Clube Desportivo e Recreativo 
Águias Unidas brilha 
entre 57 equipas
O Clube Desportivo e Recreativo Águias Unidas obteve o 4.º lugar 
no  Campeonato Nacional de Montanha e Escalada de 2016, com-
petição em que participaram 57 equipas. No campeonato, que te-
ve a última prova no Sameiro, em Manteigas, no dia 11 de dezem-
bro, o clube classificou-se em 1.º entre as equipas a sul do Tejo.
Nas prestações individuais, Luísa Espírito Santo conquistou o 2.º 
lugar na classificação geral. A atleta do CDRAU sagrou-se igual-
mente campeã nacional no escalão de F40. Outras classificações 
individuais de realce foram conquistadas em masculinos com 
Virgílio Gomes a obter o ouro no escalão M45 e o atleta João Ginja a 
conquistar o 3.º lugar no escalão M50.
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Liga de Futsal do Concelho 
do Seixal E. Leclerc

Classificação 1.ª Liga
Equipa Pts
1.ª CDC Casal do Marco                                             7                                        
2.ª, CC Desportivo Paivas                                         5     
3.ª, C Benfica Seixal                                             4
4.ª, Ginásio Clube de Corroios                          4                         
5.ª, Portugal Cultura e Recreio                       4 
6.ª, Cariocas FC                                                              4                                                         
7.ª, Águias de Vale Milhaços                               3 
8.ª,  CP Siderurgia Nacional                                2                               
9.ª, NNAV Cabeço Vide                                                 1  
10.ª, GD Fernão Ferro                                                1                                                  
11.ª, GDCR Qt.ª Princesa                                  1 
12.ª, Qt.ª Laranjeiras                                                    0                              

Classificação 2.ª Liga 
Série A

Equipa Pts
1.ª, GD Cavadas          9
2.ª, GD Criar -T                                                                   9
3.ª, URJ Fernão Ferro                                                 9
4.ª, CP Corroios                                                               3
5.ª, Seixal C 1925                                                          3
6.ª, CR Cruz de Pau                                                       3
7.ª, AMF Catrapona                                                     0 
8.ª, GFA Encosta Sol                                                     0

Classificação 2.ª Liga 
Série B

Equipa Pts
1.ª, CCR Alto Moinho                                                     9                                              
2.ª, CRD Cavaquinhas                                               6                                             
3.ª CDR Fogueteiro                                                         6                                                   
4.ª, Amora FC                                                                  3 
5.ª, Paio Pires FC                                                                 3                                                          
6.ª, AA Pinhal General                                                 6                                                
7.ª AM Flor da Mata                                                      3                                              
8.ª, CADC Fénix                                                                  0                                                              

À 3.ª jornada, o Centro Cultural e Desportivo do Casal do Marco é 1.º 
posicionado na tabela da 1.ª Liga, com sete pontos. Tem apenas no en-
calce o Centro Cultural e Desportivo das Paivas, com cinco pontos, dei-
xando quatro equipas a três pontos, entre o 3.º e o 6.º lugar, num total de 
12 equipas em competição. Na 2.ª Liga – Série A, são três os primeiros 
classificados, com nove pontos cada: o Grupo Desportivo do Cavadas, 
o Grupo Desportivo Criar-T e a União Recreativa Juventude de Fernão 
Ferro. Já na 2.ª Liga – Série B, o Clube Recreativo e Desportivo das 
Cavaquinhas e o Clube Desportivo e Recreativo do Fogueteiro somam 
ambos 6 pontos, encontrando-se ambos em 2.º e 3.º lugar, a três pontos 
do 1.º classificado, o Clube Cultural e Recreativo do Alto do Moinho. 

3.ª Jornada
1.ª Liga
Águias V. Milhaços - Cabeço Vide    (adiado)
Qt.ª Laranjeiras - Cariocas FC                            2-3
Desportivo Paivas - CP Siderurgia N           4-4
C Benfica Seixal - Qt.ª Princesa                4-0
PCR - Casal do Marco                                           1-9
GD Fernão Ferro  -  GC Corroios                        1-3
    
3.ª Jornada
2.ª Liga – Série A
URJ Fernão Ferro  - Seixal C 1925                7-1
GFA Encosta Sol -  GD Criar -T                            1-6
GD Cavadas - CR Cruz de Pau                        4-2
CP Corroios -  AMF Catrapona                         5-3 

3.ª Jornada
2.ª Liga – Série B
CADC Fénix  -  CRD Cavaquinhas                  0-2 
AM Flor da Mata  -  CCR Alto Moinho           0-8
Paio Pires FC -  AA Pinhal General                     3-2
CDR Fogueteiro - Amora FC                             3-2

A Casa do Povo de Corroios soma 
e segue no atletismo. Nos dias  21 
e 22 de janeiro, conquistou 10 pó-
dios, incluindo 3 títulos de cam-
peão regional com a participação 
de 11 atletas nos Campeonatos 
Regionais de Pista de Inverno, que 
se realizaram em Setúbal.
Além das boas classificações, con-
seguiram ainda dois mínimos para 
os campeonatos nacionais: Paulo 
Aleixo nos 3 000 metros apurou-

-se para o Campeonato Nacional 
de Juvenis e Débora Quaresma no 
lançamento do peso, com 11,67 
metros, obteve os mínimos para 
o Nacional de Juvenis e Juniores, 
além do 1.º lugar na prova. Por 
sua vez, Miguel Moreira, nos 800 
metros, e Denil Baía no triplo salto 
também conquistaram o título de 
campeões.
Denil Baía continuou a sua boa 
prestação ao conseguir a meda-

lha de prata no fim de semana 
seguinte (28 e 29 de janeiro), em 
Braga, no Campeonato Nacional 
de Juniores em Pista Coberta. As 
cores da Casa do Povo de Corroios 
estiveram ainda representadas 
nesta prova com a participação 
de Lara Glória que, nos 400 me-
tros, foi 1.ª na série e 7.ª na geral e 
Herodes Santo que, na prova dos 
60 metros, obteve o 4.º lugar na 
final. 

Casa do Povo de Corroios participa em várias competições
Atletas garantem medalhas no atletismo

O xadrez está em destaque no con-
celho do Seixal com a realização 
de dois torneios da modalidade 
no Clube Recreativo e Desportivo 
Brasileiro-Rouxinol (CRDBR) e 
na Escola Secundária Manuel 
Cargaleiro (ESMC), dia 25 e 23 de 
fevereiro, respetivamente. Os be-
nefícios da prática deste jogo de 
tabuleiro são inúmeros, com desta-
que para a ginástica da inteligência, 
melhorando o rendimento escolar 
dos mais jovens, intensificando a 

acuidade mental dos adultos e pre-
servando por mais tempo a agilida-
de mental dos idosos.
O Torneio de Xadrez do CRDBR de-
corre no dia 25 de fevereiro e tem 
início às 14.30 horas nas instala-
ções do clube, no Miratejo. O torneio 
organiza-se em partidas semirrá-
pidas, dividido em seis sessões, e 
está integrado nas comemorações 
do aniversário do clube.
O Torneio de Xadrez da ESMC reali-
za-se no dia 23 de fevereiro, entre as 

10 e as 12 horas, e é dirigido a todos 
os alunos da escola. O torneio de-
corre em semirrápidas individuais, 
sendo o número de sessões estabe-
lecida de acordo com o número de 
inscritos. A atividade enquadra-se 
num projeto da matemática da es-
cola e é desenvolvido pelas profes-
soras Cristina Ribeiro e Maria da 
Purificação Milheiro, as quais, no 
ano letivo de 2016-2017, desenvol-
vem várias atividades de xadrez na 
escola dirigidas aos alunos.

Torneios para praticantes do concelho e comunidade escolar
Xadrez em destaque na segunda quinzena de fevereiro
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OS RESULTADOS dos jo-
gos disputados entre 27 e 29 de 
janeiro na Torre da Marinha não 
foram o mais importante do que ali 
se passou. Relevante foi o encontro 
entre duas das melhores seleções 
do mundo de futsal, o ambiente 
vivido no pavilhão e ao redor, os 
praticantes da modalidade das 
equipas do concelho do Seixal que 
ali acorreram e o público que esgo-
tou a lotação para acarinhar e ver 
de perto os desportistas, conseguir 
um autógrafo e uma selfie. 

Falamos dos jogos de prepa-
ração das seleções nacionais de 
futsal de Portugal e da Rússia que 
se disputaram nos dias 27 e 29 de 
janeiro, no Pavilhão Municipal da 
Torre da Marinha, numa prepara-
ção com vista à qualificação para o 
Campeonato da Europa de Futsal 
Eslovénia 2018, promovida pela 
Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF). O programa de preparação 
incluiu ainda um jogo-treino en-
tre as seleções lusas de sub-21 e a 
equipa A, no dia 26.

Quanto aos jogos entre as sele-
ções portuguesa e russa, 2-3 foi o 
resultado do primeiro encontro, e 
o segundo jogo terminou com um 
empate a 2 golos. 

Uma palavra para os jovens 
de diferentes modalidades do 
Independente Futebol Clube 
Torrense que fizeram demonstra-
ções de entretenimento durante as 
pausas dos jogos.

Refira-se que no dia 29, Joaquim 
Santos, presidente da Câmara 
Municipal do Seixal, esteve pre-
sente para cumprimentar os re-
presentantes da organização e as 
equipas técnicas, procedendo-se 
à troca de lembranças institucio-
nais.

A FPF escolheu o Pavilhão 
Municipal da Torre da Marinha pa-
ra este evento porque «é uma ins-
talação desportiva que reúne todas 
as condições para disputar um jo-
go internacional com estas carac-
terísticas», esclareceu Pedro Dias, 
vice-presidente da FPF. Realçou 
a «fortíssima» adesão do público 

para ver os jogos e por isso «o mu-
nicípio do Seixal, a Associação de 
Futebol de Setúbal e a federação 
estão todos de parabéns». 

Francisco Cardoso, presiden-
te da Associação de Futebol de 
Setúbal, disse que «estão aqui du-
as das três melhores seleções do 
mundo, o pavilhão está cheio, o 
município do Seixal está de para-
béns». 

Para António Santos, presidente 
da União das Freguesias do Seixal, 
Arrentela e Aldeia de Paio Pires, 
este acontecimento «é uma mais-
-valia para as nossas freguesias e 
para o município». 

O vereador José Carlos Gomes, 
do Pelouro do Desporto da Câmara 
Municipal do Seixal, expressou o 
contentamento pela realização no 
concelho destes jogos de prepa-
ração para um europeu. «Temos 
um pavilhão cheio e ficamos mui-
to satisfeitos por isso. A autarquia 
deu todo o apoio para a realização 
do evento, em parceria com a fe-
deração». 

Portugal-Rússia
Após o primeiro jogo Portugal- 

-Rússia, que terminou com um 2-3, 
Jorge Braz, selecionador portu-
guês, comentou: «Pelo número de 
oportunidades, pela forma como 
lidámos com as dificuldades e as 
qualidades da Rússia, o jogo pau-
tou-se pelo equilíbrio e o empate 
seria o mais justo. Mas é uma etapa 
de preparação, e do ponto de vista 
do processo, as duas equipas fo-
ram muito equilibradas». Quanto 
às expectativas da seleção lusa, o 
técnico assumiu que nesta fase o 
objetivo é vencer os três jogos de 
qualificação «para podermos pre-
parar o europeu com calma».

Já o selecionador russo, Sergey 
Skorovich, disse que a equipa das 
quinas «é uma das melhores, res-
peitamo-la muito porque é muito 
forte. O jogo de hoje demonstrou 
mais um empate, e nós tivemos um 
bocadinho mais de sorte no final». 
Afirmou que foi «muito agradá-
vel» jogar aqui, perante tantos fãs 
portugueses a contribuírem pa-

ra um belo espetáculo». Achou a 
organização «muito profissional». 
Quanto às esperanças para o eu-
ropeu, frisou que há na Europa 4 
equipas a concorrem entre si pelos 
lugares do pódio e «todas querem 
vencer».

Ricardinho, o melhor jogador 
de futsal do mundo, deu provas da 
sua categoria na Torre da Marinha. 
Avaliou a prestação das equipas: 
«A equipa russa é a vice-campeã 
do mundo e da Europa e nunca tí-
nhamos perdido contra eles, mas 
penso que competimos muito 
bem, os nossos jovens mostraram 
talento, os experientes mostraram 
qualidade, mostrámos que temos o 
trabalho bem feito, estamos a me-
lhorar e o nosso objetivo é ir para 
a Roménia para nos qualificarmos 
para o europeu e aí fazer história».

Para o público do Seixal, Ricar-
dinho deixou uma palavra: «É 
um público fantástico, com muita 
gente nos treinos e nos jogos a pu-
xar pela família que somos todos 
 nós». 

Preparação para o Europeu de Futsal

Os melhores do mundo no Seixal

Atletas e técnicos de futsal do con-
celho não perderam a oportunida-
de única de assistir aos jogos de 
preparação para o Campeonato da 
Europa Eslovénia 2018, na Torre 
da Marinha. Momento único para 
a posteridade foi a sessão fotográ-
fica no dia 28 de janeiro, durante o 
treino dos lusos da seleção A com 
a equipa de sub-21, em que par-
ticiparam jogadores de futsal das 

associações que disputam a liga no 
concelho do Seixal, vestidos com 
as cores que representam as res-
petivas equipas.
O futsal é a modalidade mais prati-
cada no concelho. A Liga do Seixal 
conta com 1500 atletas, dos esca-
lões de  formação e seniores.
Para Rui Raposo, elemento da co-
missão organizadora do torneio de 
futsal do concelho, considerou «fe-

nomenal» poder assistir ao encon-
tro desportivo internacional, que 
representa um contributo «muito 
importante» para divulgar «ainda 
mais» a modalidade, «porque traz 
os miúdos e as associações, moti-
vando os mais pequeninos para o 
futsal». E explicou que a «seguir a 
estes momentos altos, a modalida-
de dispara de forma considerável a 
nível da formação».

Liga de Futsal do Concelho do Seixal
Momento único com a seleção lusa
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PARTIDAS DE ROMA – AREEIRO (LISBOA) Dias úteis

Sábados

Domingos e feriados

Atendimento Público 
da Câmara Municipal do Seixal

Número Nacional de Socorro | 112

Bombeiros Mistos do Concelho 
do Seixal 
| 212 279 530

Bombeiros Mistos de Amora 
| 212 255 555

Cruz Vermelha Portuguesa
Delegação do Seixal 
| 212 227 746 | 212 222 222

Polícia de Segurança Pública 
Divisão Policial do Seixal, 
Torre da Marinha | 212 276 500 
Cruz de Pau | 212 260 350
Seixal | 212 223 318
Corroios | 212 548 410

Guarda Nacional Republicana 
Aldeia de Paio Pires | 265 242 594
Fernão Ferro | 265 242 592 

Saúde 24 | 808 242 424

Unidades de Saúde
UCSP de Amora | 212 274 200
UCSP de Corroios | 212 548 350/55
UCSP do Seixal| 212 277 188
USF Amora Saudável | 212 274 230/31
USF CSI Seixal | 212 277 183
USF Cuidar Saúde | 212 277 191
USF FF-MAIS | 212 128 230
USF Pinhal de Frades | 212 260 070
USF Rosinha | 212 273 500
USF Servir Saúde | 212 556 429
USF Torre | 212 274 320/30/05

UCSP: Unidade de Cuidados 
de Saúde Personalizados
USF: Unidade de Saúde Familiar

Hospital Garcia de Orta – Almada 
| 212 940 294

SOS – Mulheres Vítimas de Violência
| 800 202 148

Linha 65 – Apoio à Terceira Idade
e a Pessoas Dependentes 
| 800 208 875

Segurança Social / 
/Serviço Local de Amora 
| 300 502 502

Setúbal
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Campolide
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Sublinhados: com partidas de Setúbal, os restantes partem de Coina

(*) n Partida do Fogueteiro

Sublinhados: com destino a Setúbal, os restantes terminam em Coina. 
Aos dias úteis o comboio das 8.13 horas termina no Fogueteiro
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O atendimento público dos pelouros da Câmara Municipal 
do Seixal é realizado mediante marcação prévia, de segunda a 
sexta-feira, das 9 às 17.30 horas, através dos gabinetes 
de apoio aos vereadores.

808 203 050 TRANSTEJO  

Câmara Municipal do Seixal 
Geral | 212 276 700
Espaço Cidadania | 210 976 220
Posto de Turismo | 212 275 732
Seixal Limpo | 210 976 011
Canil/Gatil Municipal | 210 976 200
Leitura do Consumo de Água 
| 800 500 210

Piquete de Águas e Esgotos 
| 210 976 000
A partir das 17 horas | 210 976 046

Piquete de Contadores
| 212 276 700
A partir das 17 horas | 210 976 046

Proteção Civil Municipal 
| 919 374 732

Assembleia Municipal do Seixal
| 210 976 225

Freguesias
Junta de Amora | 212 268 730
Junta de Corroios | 212 535 814
Junta de Fernão Ferro | 215 979 195
União das Freguesias do Seixal, 
Arrentela e Aldeia de Paio Pires
| 211 316 223

EDP
Informações | 800 505 505
Avarias | 800 506 506

Tribunal Judicial da Comarca 
do Seixal | 212 274 500

Julgado de Paz | 212 219 200

Conservatória do Registo 
Civil do Seixal | 212 271 188

Conservatória do Registo Predial 
Cruz de Pau | 212 260 620
Seixal | 212 271 280

Repartição de Finanças
Cruz de Pau | 212 260 760
Seixal | 212 219 710

Centro de Emprego | 212 267 230

TÁXIS
Expresso táxis
| 212 250 265 | 212 250 270
| 968 485 593 | 917 297 278

Coop táxis
| 211 581 132 | 966 781 220
| 932 711 132 | sms: 4901 táxi já

Fogueteiro   9 12
Quinta da Torre 10 13
Central da Amora 11 14 
Vale Bidarra  12 15
Duarte Ramos 13  ----
Do Vale  ---- 16
Novais 14 17
Nova Amorense 15 18
Ana Branco 16 19
Central da Amora 17 20
Alves Velho    18 21 
Matos Lopes 19 22
São Bento 20 23 
Pinhal de Frades 21 24
Central da Amora 22 25
Lusitana 23 26
Duarte Ramos 24 27
Moura Carneiro 25 28
Central da Amora 26 29
Quinta de S. João 27 30
Do Vale  28 31
Central da Amora   1
Nobre Guerreiro     2
Universo   3
Central da Amora   4 
Abreu Cardoso   5
Fonseca   6
Nurei   7
Central da Amora   8
Romana   9
Seruca Lopes 10
Foros de Amora 11

Serviço permanente

ABREU CARDOSO | R. Cidade Setúbal, 1-B, 
Corroios | 212 545 585
ALVES VELHO | R. Luís de Camões, 27, 
Torre da Marinha | 212 211 132
ANA BRANCO | R. da Liberdade, 105-A,  
Bairro Novo | 212 220 959
BENTO LINO | Av. de Vale de Milhaços, 34, 
Corroios | 212 532 601 
BIOTIFAR | R. José Carlos Ary dos Santos, 2-A,
Miratejo | 212 536 351
CENTRAL | Av. General Humberto Delgado, 
9-11, Paio Pires | 212 210 365
CENTRAL DA AMORA | R. MFA, loja 22, Amora 
| 212 257 108
CENTRAL DE VALE DE MILHAÇOS | 
R. Alexandre Herculano, 2 A, Vale de Milhaços 
| 212 530 256
DO VALE | R. da Cordoaria, 5 B,
Cruz de Pau | 212 255 919
DUARTE RAMOS | Centro Comercial Belsul, 11, 
Lj. 29, Cruz de Pau | 212 268 930
FOGUETEIRO | Av. 1.º de Maio, 93 A e B, 
Fogueteiro | 212 229 522
FONSECA | Pátio das Artes, 36 loja C8, 
Estrada dos Foros de Amora 
| 212 259 813
FOROS DE AMORA | Estrada dos  Foros 
de Amora, 120-A-B | 212 260 579
GODINHO | Largo da Igreja, 51, Seixal 
| 212 213 580
LUSITANA | Rua João Gil, 2 | 212 277 959
PINHAL DE FRADES | R. Dr. Raul Machado, 
lote 52, Pinhal de Frades | 212 244 224
MATOS LOPES | R. João Gil, 2, Arrentela 
| 212 277 956
MOURA CARNEIRO | RioSul Shopping, 
Loja 0.044 A | 212 277 868
NOBRE GUERREIRO | Av. Marcos de Portugal, 
20-A, Amora | 212 276 470
NOVA AMORENSE | R. Oliveira Martins, 4-B,   
Paivas | 212 268 818
NOVA DE CORROIOS | Av. Rui Grácio, 84 - A/B, 
Santa Marta do Pinhal | 213 462 687
NOVAIS | Av. José António Rodrigues, 89-A, 
Aldeia de Paio Pires | 212 225 495
NUREI | R. da Igreja, Lt. 831 A, r/c, 
Fernão Ferro | 212 120 384
QUINTA DA TORRE | Av. 25 de Abril, 65, 
Torre da Marinha | 212 224 750
QUINTA DE S. JOÃO | Pct.a Quinta de S. João, 7, 
Arrentela | 212 225 509
ROMANA | R. Gil Vicente, 25, Vale de Milhaços 
| 212 546 293
SÃO BENTO | R. Ana Castro Osório, 10-A, Amora 
| 212 225 539
SEIXAL | Av. Vasco da Gama, n.º 15, Seixal  
| 212 222 658
SERUCA LOPES | Trav. Paz, 4-B, Casal do Marco 
| 212 210 369
SOUSA MARQUES | Av. Luís de Camões, 2, 
Miratejo | 212 555 006
ST.ª MARTA DO PINHAL | R. Mário Sampaio 
Ribeiro, 7, St.a Marta do Pinhal | 212 255 300
UNIVERSO | Av. 25 de Abril, 60 B, Corroios 
| 212 535 084
VALE BIDARRA | R. Luís de Camões, Lt. 350, 
Fracção A e B, Fernão Ferro | 212 121 121

Ficha Técnica
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Aldeia de Paio Pires Av. José Relvas  > 2840-079 Aldeia de Paio Pires  > Tel.: 211 316 223 > geral@jf- seixalarrentelapaiopires.pt

António Santos, presidente da União das Freguesias do Seixal, 
Arrentela e Aldeia de Paio Pires, e elementos do seu executivo 
receberam, na sede da junta em Aldeia de Paio Pires, grupos de 
janeireiros que lhes dirigiram canções em louvor do ano novo. 
Foram eles os alunos das escolas básicas da Quinta da Courela 
e de Aldeia de Paio Pires e do Jardim de Infância da Associação 
dos Serviços Sociais das Autarquias do Seixal, bem como o gru-
po coral da Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos 
de Paio Pires. Os janeireiros cumpriram a tradição, fazendo 
votos de um bom 2017, na esperança de um ano melhor e 
enchendo as ruas da freguesia de música e de boa disposição.

A tradição das janeiras Sons na Aldeia recebem 
belgas Coffee or Not

Equipamentos de fitness no 
Parque de Bacelos de Gaio

A Sociedade Musical 5 de Outubro vai receber um concerto 
pela banda belga Coffee Or Not, com a primeira parte a cargo 
dos portugueses Alma Mater Society. O espetáculo decorre no 
dia 4 de março, pelas 21.30 horas e a entrada tem um custo 
único de 3 euros. A programação integra a iniciativa Sons na 
Aldeia, promovida pela CoopA - Associação Aldeia Cooperativa 
de Artes.  Formados em 2009, os Coffee Or Not são uma banda 
de Bruxelas, com quatro álbuns editados e uma sonoridade pro-
gressiva e atmosférica, obtida pelo teclado eletrónico, guitarra, 
bateria e voz. Os Alma Mater Society são de Lisboa e praticam 
um som indie com marcas new wave, influenciada pelos anos 
80 e o pós-punk.

O Parque de Bacelos de Gaio conta agora com novos equipa-
mentos de fitness. Trata-se de uma iniciativa da União das 
Freguesias do Seixal, Arrentela e Aldeia de Paio Pires que visa 
colocar à disposição da população equipamentos que permi-
tam a prática de desporto ao ar livre.
É de referir que, no ano passado, a junta de freguesia requalifi-
cou ainda um espaço para a prática de basquetebol informal na 
Urbanização Bacelos de Gaio.
Com estas intervenções, a autarquia pretende proporcionar 
condições aos moradores para a prática desportiva.

A 2.ª Feira do Chocolate de Corroios decorreu no Jardim da 
Quinta da Água entre 19 e 22 de janeiro e foi um verdadeiro su-
cesso, tendo sido alvo de cobertura televisiva por parte da SIC.
Durante quatro dias, os visitantes puderam deliciar-se com 
várias iguarias de chocolate, desde os tradicionais bombons 
e tabletes aos crepes, licores, chocolate quente, batidos, bri-
gadeiros e pão de ló. Também não faltaram os petiscos, com 
as tascas, street food e artesanato, perfazendo mais de 60 
expositores.
Este evento pretende dinamizar os espaços públicos e o co-
mércio tradicional e, ao mesmo tempo, apresentar uma oferta 
cultural diferenciada. 

2.ª Feira do Chocolate Janeiras no Dia de ReisConcerto de Ano Novo

No dia de Reis, a junta e a AESCA – Associação Sociocultural 
Adorar Artes organizaram uma tarde cultural no Auditório José 
Queluz com a atuação de vários grupos que interpretaram as 
janeiras para Eduardo Rosa, presidente da Junta de Freguesia 
de Corroios, e o seu executivo. Participaram o Rancho Folclórico 
da Casa do Povo de Corroios, Grupo de Cantares Populares 
do Clube Associativo de Santa Marta do Pinhal, Grupo Coral 
Os Sempre Jovens, da Associação Unitária de Reformados, 
Pensionistas e Idosos de Corroios, Grupo Coral e Instrumental 
Moinho de Maré, AESCA, Rancho de Danças e Cantares de Vale 
de Milhaços, Associação Grupo Coral e Instrumental Ventos e 
Marés e Grupo de Cavaquinhos da Unisseixal.

O Pavilhão Multiusos do Parque Urbano da Quinta da Marialva, 
em Corroios, foi palco do concerto de Ano Novo, com a atuação 
da Banda de Música da Força Aérea Portuguesa, dirigida pelo 
maestro capitão António Rosado. 
Do programa fizeram parte temas como Grand Fanfare, A Gruta 
de Fingal, Fantasy Variations on a Theme by Niccolo Paganini, 
Danzon N.º 2, Benny Goodman Memories e At The Mambo Inn.
Manuela Calado, vereadora da Câmara Municipal do Seixal, 
Eduardo Rosa, presidente da Junta de Freguesia de Corroios, 
o seu executivo e António Santos, presidente da União das 
Freguesias do Seixal, Arrentela e Aldeia de Paio Pires, assistiram 
ao espetáculo.
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SERVIÇO PÚBLICO

INVESTIMENTO

IMI

DÍVIDA



1  Retire as páginas centrais

2  Dobre as laudas para
    dentro pelo picotado

3  Dobre pelo meio

4  Faça a última dobra e 
    guarde o seixal acontece

seixal
acontece










